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A direcção d'esta folha, du-
rante a ausência do dr. Pinto
da Rocha, está confiada a
Evaristo do Amaral.)

poz, da victoria rio-grandense, foi a
de ser moralmente compellido a re-
nunclar o cargo de juiz, em nossa
terra, o sr. Alcides Lima.

Parabéns ao Rio Grande do Sul 1

VICTORIA MORAL
As pertlnazes sortidas e aventuras

lançadas conlra o regimen repúbli-
cano rio-grandense, feito á feição da
Constituição Federal, nas suas linhas
essenclaes, tiveram, por ultimo, o
seu derradeiro feixo na intervenção
criminosa do juiz Alcides Lima que
fez de sua toga a.bandeiróla de des.-
caracterisada facção politicante e pro-
moveu o assalto contra a organisa-
ção politica rio-grandense, pondo
em causa, perante o Supremo Tribu-
nal, a constituclonalidade de uma das
nossas mais preciosas leis, a que re-
formou o jury.

Derimlda na lide jornalística, na
tribuna, na guerra, perante os altos
poderes públicos a perigosa inven-
ção dc que o regimen rio-granden-
se se apartava radicalmente do da
União, faltava aos aspirantes do des-
troço da sabia Lei estadual, como
ponto de partida para uma interven-
ção que tudo airectassc, tudo desor-
ganisando, atravez dos mais graves
riscos, perigos e luctas, o recurso de
que lançou mão o atrabiliário juiz
delinqüente, arvorado em preten-
dente politico sem importância, igno-
rante castigado pela actual decisão
do Supremo Tribunal.

A ultima válvula que restava para
a aspiração adversa acaba de ser sol-
dada para sempre pela egrégia deci-
sâo do mais alto tribunal do paiz
que, de vez, golpeou pela base a ex-

pioração da politicagem empavesa-
da sob o pretexto da inconstitucio-
nalidade da lei do jury rio-gran-
dense.

Como é sabido, o juiz Alcides Li-,
ma, transformado em trefego agita-
dor chefe de malta anonyma, que por
si mesma se extraviou no seio da in-
imputabilidade politica, proposital-
mente deixou de cumprir a lei do ju-
iy, allegando julgal-a inconstitucio- Cjas.

. nal nas partes que estatuem o voto a
descoberto e que ilumina as recusa-
ções peremptórias.

Não havendo o Supremo Tribunal,
em sua primeira decisão, contraria
jà ao juiz relapso, cogitado da invo-
cada questão da incoustilucionallda-
de, aquelle juiz reincidiu no deli-
cto, sendo, por isso punido com a

pena de suspensão por nove mezes,

que lhe foi imposta pelo Superior
Tribunal do Estado.

Levado de novo o caso a decisão do
Supremo Tribunal, assim provocado
pelo juiz criminoso a resolver sobre
aquelle caso, está conhecido o voto
linal consagrando a constitucional!-
dade da lei rlo-grandeuse que refor-
mou o jury.

Essa decisão, attentos os preceden-
tes da campanha travada e o seu
desenvolvimento até o presente mo-
mento decisivo, é um padrão de gio-
ria para o Hio Grande do Sul, um
triumpho moral para os sábios legis-
ladores republicanos de nossa terra,
contra os quaes se produziu a grita
avolumada pelo vozerio ensurdecedor
de todos os egoístas e anonymos, d'a-

qui e dalém, que julgaram saciar o
seu quinhão de ódios e de inveja no
impossível exito da impatrlotlca e
torpe iniciativa do juiz Alcides.

Está, portanto, morta e bem morta
a cerebrina questão, como tal arvo-
rada e posta á barra do Supremo
Tribunal, por quem, com as respon-
sabilldades, traídas e conspurcadas,
de legislador republicano rio-gran-
dense na Constituinte nacional, nào
teve escrúpulos em apanhal-a da vasa
dos aranzeis anonymos da imprensa
adversa.

O Supremo Tribunal proferiu a ul-

tima palavra, que outra não podia
ser, evidentemente, sinão a sagração
da adiantada e fecunda lei rio-gran-
dense.

Mirem-se n'este espelho que reile-
cte a imagem grandiosa do Rio Gran-
de do Sul republicano e a de seus

eminentes chefes politicos, de seu go-
verno e de sua justiça incorruptíveis,
os incapazes e máos, que, não saben-
do construir cousa alguma, tudo que-
rem derrocar.

E nfto passe tambem a resolução
definitiva do fallado caso rio-gran-
dense em branca nuvem perante o

Jornal do Commercio do Rio, qne

pontificou erradamente e que acaba

de receber um salutar licção dada pe-
lo Rio Grande do Suínos termos da

decisão do Supremo Tribunal.
Outra cousa não significa a alludl-

da decisão em confronto com a se-

gulntelocal d'aquella folha :
«Deve entrar em julgamento no Su-

premo Tribunal Federal o pedlrto de
ífivlsSodo Drccesso do dr. Alcides
Lima. juiz da comarca do Rio Grande
do Sul eondemnado segunda vez. pe-
lo Superior Tribunal daquelle Esta-
do, a 9 mezes de suspensão do exer-
ciclo do seu cargo. <i„„„i'-i

O processo deste magistrado orlgl-
nou-se do facto de terelle deixado de
cumorir, por julgal-a inconstitucio-
naUa let da reforma judiciaria rio-
erandensena parte em que admitte o
Voto a descoberto dos jurados o pro-
hlbe as recusações peremptórias.

E' a segunda vez que, por esta for-
ma, é o Supremo Tribunal provocado
a pronunciar-se sobre a constitu.no-
nalidade da lei positivista quo no Rio
Grande subverteu a popular institui-
çao do Jury.» ^

A outra vantagem, que logo so lm-

Eminentes pensadores, cujo olhar
perspicaz tem devassado os segredos
da sociologia, sondado as causas das
luctas que têm esterilisado os esfor-
ços das gerações suecedaneas á crise
revolucionaria do começo do século
actual, são unanimes em affirmar
que esses movimentos, que hão dei-
tado por terra tantas coroas, feito
oscillar impérios e espadanar san-
gue das multidões em revolta, ema-
navam da ausência de um poder su-
perior que disciplinasse as consci-
encias e illuminasse beneficamente o
sentimento.

Dissolvidos os princípios funda-
mentaes do regimen, antigo o novo
regulador social ainda não pôde sur-
gir.

As duas tendências a que obedece
o sentir humano no terreno da acti-
vidade, a ordem e o progresso, scin-
dem a sociedade em grupos hostis e
inconciliáveis, creando obstáculos
quasi Insuperáveis ao surto de uma
era de prosperidades na calma tran-
quilidade dos espíritos.

Si os partidários da ordem tendem
para uma perigosa retrogradação
pelo renascimento do regimen ani-
quilado pelo fogo da revolução, os
sectários do progresso descambam
para a anarchia hum galopar desen-
freado de cavallo de Mazzeppa.

A devastação abrange toda a esphe-
ra do pensamento e repercute dolo-
rosamente no dominio dos senti-
mentos a que uma moral elevada não
empresta a luz das grandes inspira-
ções.

A doutrina regeneradora capaz de
imprimir nova orientação á vida so-
ciai não produz echo no meio do
tumultoso embate das mais desen-
contradas theorias que ferozmente
buscam o assentimento das conscien-

O mais desolante egoísmo é o mo
vel das acções n'este periodo que
assignalaria uma decadência irre-
mcdiavel si não fosse o de uma trans-
ição necessária.

Si é"éàte o phenomeno mais geral
que se observa nas nações que com-
mungam na civilisação a que perten-
cemos, a situação brasileira apresen-
ta um aspecto ainda mais grave, de-
talhes mais acabrunhadores.

Do regimen colonial, passámos pa-
ra o império sem grandes mutações
em nosso viver politico. As tradi-
ções da casa de Bragança, que cavou
a ruina da heróica nação portugue-
za, foram aqui continuadas. Ainda
que mais limadose mais polidos, os
braganças do ramo brasileiro nunca
souberam esquecer os hábitos do po-
der absoluto, tradicional em uma fa-
railia originaria de um povo que fe-
chou-seá invasão das idéas tríum-
phantes na grande revolução fran-
ceza.

Todas as generosas Iniciativas na-
cionaes foram abafadas.

Onde quer que surgisse a aurora
de uma aspiração, apparecia ameaça-
dor o gladlo imperial para conter o
ímpeto da luz impertinente.

Por detraz de um parlamentarismo
vão em suas formulas de apparato,
agia, soberana, a vontade do monar-
cha, tantas vezes denunciada pelo
brado viril de consciências patrioti-

da pela persistência dos effeitos dos
erros oriundos da política imperial.

Ella ainda não teve tempo de pre-
parar uma geração.

Ila um espirito de desordem que
anniquillaosmaisbellos esforços.

SoiTregas ambições, desejos immo-
derados de mando, a soberbia irre-
conciliaveldeuns, a vaidade explosi-
va de outros entorpecem e desviara a
actividade dos que sentem uma von-
tade resoluta de praticar o bem pu-
blico.

E' n'uma atmosphera saturada de
egoísmo que tem de se movor os ho-
homens de verdadeiro mérito, a quem
o ardor spcial impellei para a vida
politica.

E, paraoxempliíicação do que avan-
çamos, nãoé demais um lance de vis-
ta pelo que eslá se passando na aclua-
lidade.

No momento em que o eminenle
chefe da União arregimenta todas as
dedicações republicanas cm torno da
grande politica que tem por objectivo
principal a reconstituição financeira
do paiz e o fortalecimento do credito
nacional, na phrase do illustre presi-
dente de Minas, é que se organisa
uma conjuração de pequenos interes-
ses açulados por fervenles ambições,
paralysando, esterilisando a pátrio-
tica acção governamental, desviando
a politica de sua corrente nobre e
fecunda para o campo da intriga on-
denadu llorcsce deutil para as insli-
luições nem para a sociedade.

A politica ó uma escola de sacrifi-
cios.

Os grandes homens avultam nas
maiorer difficuldades.

As mediocridades suecumbem no
meio d'ellas, Os espíritos superiores
resistem o triumpham e encontram
na historia a eternidade gloriosa que
só o gênio alcança.

A Republica não perecerá einquan-
to tiver de seu lado possantes devota-
mentos.

O exemplo do Marechal, o heróe
que illumina as recentes tradições re-
publicanas, não caiu em chão esle-
ril.

Os continuadores da grande obra
surgirão.

A crise será debellada e a Repúbli-
ca terá seus dias de gloria.

Pela instrucção, pelo trabalho, pela
expansão doespirito scientiflco esob
o ascendente de novos preceitos de
moral, a regeneração operar-so-á e
uma nova era raiará necessariamente
para a grande pátria brazileira.

G. de Almeida.

Sala nobre, muita luz, muitas flô-
res cm jarras finas, charutos e cl-
garros especiaes em destruição, um
pouco por toda a parte; chavenas
de odoroso café meio vazias, pasteis
e gelados.

Ao centro, uma grande mesa oc-
culta por um sumptuoso panno de
Arras e sobre elle muitos lápis, tiras
de papel, cadernos de notas, tele-
grammas e cartas abertas, listas de
eleitores, jornaes, folhetos de leis...
tudo quanto é preciso a uma empre-
za que quer fazer deputados e sena-
dores, como quem faz limões de chei-
ro... em fôrmas.

No topo está o dr. Luiz acolytado
pelo dr. Seabra,' de borlã e capello,
como convém a quem tem por mis-
são fazer, ditar e interpretar leis; o
pequeno Moacyr de barba Ando mui-
to lustrosa e uma patrulha afinada
de recadistas, calculadores, onze let-
trás politicos o o mais do estylo.

Não chove.
Ou antes : chove pelas gotteiras

de alguns dos commensaes,em activo
preparo desde o ultimo domingo de
dezembro.

O dr. Luiz, de cara fechada, decla-
ra aberta a questão de saber-se co-
mo aquillo foi.

"» *
E falia para dentro remoendo o

tronco de um charuto de S. Felix,
ao qual s. s. so esqueceu de tirar a
estampilha de consumo.

Como podia ter sido aquillo ? Con-
tas e cálculos tão bem feitos.providen-
ciaes tão sabiamente encaminhados,
e quasi ninguém contestado I A mui-
to custo, uns embrulhos de pouco
mais ou menos lá pelo norte, depois
de meia dúzia de cabeças quebradas|
e outras tantas duplicatas. E' atroz 1
Onde irão, d'esse modo, parar as 11-
berdades publicas conculcadas, os di-
reitos dos cidadãos de sincha na viri-
lha c as garantias do voto expontâneo
postas em oratório ?

E, n'esse ponto do monólogo, voltan-
do-se para o Pedro:

— Varo: que fizeste das tuas le-
giões? Perdão, seu Pedro, como diabo
ó que você com tamanho prestígio e
tanta gente apostos não fez, pelo me-
nos, dez duplicatas lá no seu Rio
Grande ? Olhe que foi um fiasco.

Tudo limpinho, e se mais mundo
houvera... Decididamente, ó como diz
o Patrocínio: vocês, no Rio Grande
do Sul, ainda ostão por civilisar.

passa de um povo de bugres ainda trias, onde ha ainda uma defeza daraça latina na qual, por exagerado
habito, costuma-se dizer quo vaepor catechisar, e abalou para a terra

do coco afim de aguardar que amadu-
reça a apetecida presidência.

Mas ao chegar á Bahia

N'este ponto, a boa fada achou que
já tinha dito de mais, e fechou o
alambique das revelações, promet-
tendo-me que, em outra oceasião
propicia, diria o que suecedeu na
Bahia.

dovsmo do Mado
SECRETARIA DU INTERIOR

1» directoria
EXPEDIENTE¦¦*¦¦¦¦ Dia 6* de^outubro .,.._„..>. v

Comniunicou-se ao director geral
do thesouro do Estado que os bacha-
reis Antônio Marinho Loureiro Cha-
ves e Aurélio de Bittencourt Júnior
participaram, por ollicio de 1" do cor-
rente, haver assumido os logares de
juizes dislrictues dos 1" e 2U distri-
cios d'esta capital.

— Solicitou-se do secretario de Es-
tado dos negócios da fazenda ordem
para pagamento ao administrador do
asseio publico, da quantia de 39S00O,
proveniente do serviço leito, no tri-
mestre do. julho a setembro, no quar-
tel do piquete do presidente do Es-
tado.

DESPACHOS
Dia 7

Do dr. presidente :
Cândido Moreira da Fontoura. —

Coucedo a relevaçâo solicitada, na
conformidade do disposto no n. 22 §
1° da tabeliã A do acto n. 1 A de 5 de
janeiro de 1893.

Dia 9
José Flores da Silva.—Concedida.
Do dr. secretario do interior :
Francisco de Oliveira Mendes.—Ao

dr. secretario de listado dos nego-
cios da fazenda para que se sirva at-
tender.

Timotheo Pereira da Rosa.—Certi-
fique-se do que constar.

m

cas.
A' voz omnipotente do príncipe

reinante os chamados partidos alter-
navam-se no poder cora a obediência
passiva de servos do grão senhor.

Os grandes protestos acabaram
com os grandes patriotas.

A vontade de César triumphava em
toda a linha, e a nação acabou por
acceitar, submissa, o jugo imperial
Começou, então, a vida artificial que
corrompeutodo o paiz e cujos effei-
tos maléficos a geração actual está
sentindo era toda a brutal intensi-
dade.

Era o artificio eleitoral, o artificio
nas finanças, na administração e na
diplomacia.

O império era a fraude.
Foi necessário um período de 40

annos desse regimen assolador para
desflbrar o caracter nacional, quan-
do aquelle que se afundou em Sedan,
deitando sobre Napoleão 3° uma
camada de lama e sangue, precisou
apenas de 20 para estiolar a França.

A Republica, varrendo o império
em 89, aboliu tudo isto e começou a
sanear a atmosphera moral do paiz.

Mas, o mal deitou raizes profundas
que só o tempo conseguirá extir-
par.

Além das causas geraes que dittl-
cultam o problema político no mun-
do occldental, em relação ao Brazil
acerescem outras circumstancias pe-
cullares ao nosso melo. O prolongado
regimen a que estivemos jungidos e
que ia estancando ns fontes da vitalida
de nacional, estudadoem todos osseus
processos de acção, nos habilita a res-
ponsabillsalo pela crise actual que
está perturbando a Republica. E' no

passado que devemos procurar a ori-
gem das difficuldades do presente.

Ii' para elle que devom olharosque

pensam em restaural-o.
A Republica, desde os seus primei-

raelros passop viu-se assoberba

Entrelinhas

Fada que, quando eslá em horas de
bonhomia, costuma sahir do seu iri-
sado lago de encantamentos para dar
dous dedos de prosa aos simples mor-
taes,—cedendo ao prestigio daevolu-
ção, as fadas do século não faliam
mais em verso—houvo por bem, ha
pouco, revelar-me com antecedência
de tres mezes, algumas scenas do
lheatrinho politico do dr. Luiz Vian-
na e seus camaradas de salsifré elei-
toral.

A boa da rapariga, ao desvendar-
me os maravilhosos arcanos, quiz
impor-mea dura condição de não fa-
zer uso nas gazetas da palestra cn-
tretida.

A promessa do sigyllo custava pou-
co, porque, no ponto a que as cou-
sas chegaram entre as filhas de Eva
e com a tentadora facilidade das
communicações por palavras falladas
e escriptas, toda a gente que ouve
confidencias sob as dobras de
uma reserva musulmana, pensa em
tudo, menos em guardal-as meio mi-
mito, depois de recebidas. E' uma
cousa que j a nos veio com os globu-
los encarnados do sangue.

Em todo o casò,*ful sincero, dis-
se logo á minha fada que se fosse
deixando de parles e deitasse para
ali as prophecias, porque o povinho
já se não contenta hoje com a des-
cripção do que passou e do que vae
passando. Não lhe basta.

Elle quer saber o futuro, e ó essa
uma das razões por que o astrônomo
Falb, que até pouco ninguém conhe-
cia, passou uma rasteira á obscuri-
dade, e, de uma hora para a outra, ca-
valgou a celebridade. E, no caso,
vão ver que as prophecias tetricas do
sr. Falb não ficam quasi nada a de-
ver és da fada com quem topei na es-
trada, n'um dia de sol abrasador, ao
atravessar, vagarosamente um cha-
padâo marginado de bellas touças
floridas, engarfado no ajuizado e mo-
desto animalejo, que uma das tubas
do mesmo dr. Vianna tem, n'est&
cidade, decantado a miúdo.

)á^____>i________i_iii. s__&LzM____Í]t_i,

Com todas essas bellas razões, a fa-
da não teve remedio senão chegar ás
boas, recommendando-me, porém,
com desusada insistência, que não
lhe deformasse os conceitos nem lhe
exagerasse os effeitos da prophecia.

—Porque, concluiu ella, as scenas
cá por cima andam muito mudadas, e
bem pódc sueceder ainda quo o dr.
Viunna acabe semi-deus, com direi-
to a uma regência prolongada c,
então, vocô vè em que apuros pode-
ria encontrar-me.

As scenas da revelação ínaudlla
passam-se quinze dias após as elei-
ções do dMorabro d'estc qnno,,,.,..

0 Moacyr, então, maclamente, dá
conta do recado, que para aqui o tinha
trazido.

Difficuldades por toda a parte. A
primeira d'ellas fora saber onde pa-
ravam os seus co-rellglonarios.

Por mais que indagasse, não conse'
guiu descobril-os.

Poz annunciòs nas folhas diárias,
pregões públicos, mandou pendura r
cartazes com o — Gratlfica-se — em
grandes lettras garrafaes, offereceu
prêmios de encher o olho... Tudo
em vão.

Os eleitores eimavam em não ap-
parecer.

Já estava disposto a onfardar a far-
pella e a recolher-se aos penates,
quando lhe aceudiu um expediente.

Lembrou-se do fazer uma loteria
que distribuísse em prêmios o saldo
do thesouro do Estado, quando fos
se presidente da Republica o dr.
Luiz.

Cairam, então, alguns ingênuos;
os precisos para serem arvorados
em fiscaes das mesas, com instruc-
ções de protestar contra tudo.

E assim foz.
No dia da eleição federal, os ilsca-

os, mal os porteiros dos prédios
onde se faziam as eleições os tinham
aberto, enfiaram para dentro, protes-
tando contra o máo tempo, contra a
demora dos eleitores, contra o modo
porque os contínuos faziam a fachlna,
contra os micróbios da agua da Gua-
hybense.

Mas não puderam passar d'ahi,
porque os seus eleitores não vinham.

E, então, os fiscaes moacyrenses
entraram a namorar osmesarios:

—Ora, meus velhos, doixem-mo ar-
ranjar um protestoslnho. Que diabo
custa isso ? Vocês improvisam aqui
uma briga, como de creanças quan-
do querem brincar de soldados, e eu
redijo um protesto.

Nem assim. Tudo correu como en-
tre rosas.

A vista do que, percebendo os fis-
caes que a tal loteria não andaria tão
cedo, pararam patrulha e quizeram
virar o Moacyr do avesso, pespegan.
tando-lho alguns cascudos.

Magnifica oceasião para um pro-
testo I Armava-se o rolo, o Moacyr,
levava uma tunda, e estava arran-
jado o thema para diversas variações
sobro a falta do garantias.

Mas, n'esso ponto, os Qscaes e o
chefe foram convidados a irem bri-
gar na rua e lá se perdeu a unica
oceasião azada para o desconchavo.

—Total, concluiu o homem, aqui
estou como fui, com algumas conte
nas d'aquolles mil réis que não são
nossos, do menos e, cujo formato eu
peço ao amigo o obséquio do man-
dar-me augmentar quanto antes,
porque a vida no Rio não ó para

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS
DESPACHOS

Dia 7 de outubro
Albino Bertoldo e outros, Adão

Pazo o Boldrin Thereza Milani e ou-
tros. — Resolvido por ollicio d'esta
dala.

Basilio Francisco de Queiroz e ou-
tros.—A' directoria do obras publi-
cas, terras e colonisação para infor-
raar. , . „Constante Pazo.—Resolvido por ot-
licio d'esta data.

Companhia Hio-Grandense de Illu-
minação a Gaz. — A' directoria de
obras publicas para o lim requerido.

Ernesto Touel, Feliz Donato e Ga-
briel Donatu.—Resolvido por officio
d'esta data.

Henrique Kapf.—A' directoria de
Obras publicas, terras e colonisação
para informar. ~~;" .

Julio Moscon, Jorgean Domenico,
Jorgean Feliz, João Zorzau e João
Donato.—Resolvido por ollicio d'esta
dala.

Jau Miuski Segundo.—Ao encarre-
gado da cobrança da divida colonial
üe Antônio Prado e S. Marcos para
informar. ,

Lourenço Pazo.—-Resolvido por oi-
fleio d'esta data.

Os colonos abaixo assignados( re-
sidentes no núcleo S. Marcos.—Com-
pletem o sello.

morrendo a energia dos antigos con-
quistadores do mundo.

Defendeu o Rio Grande, fallandò no
empenho que tem tido o governo em
facilitar o transporte, já pela construc-
ção de estradas, elevação de pontes,
desobstrucção de rios, prolongamen-
tos do vias-ferreas, além do credito
que deposita no colono a quem é co-
dido um pedaço de terra para ser
pago com o produeto delle. Fallou
ainda sobre a adaptação de nosso co-
lono que, no meio de uma revolução
sangrenta, não se revoltou como o
colono de S. Paulo, que varreu as ruas
com a bandeira nacional.

Ao ouvir tudo isso a alegria do dr.
Ennes de Souza foi enorme, pois é
um grande brazileiro.

Beher Pinto.

0 Diário de Minas acredita que
voltará a preoecupar novamente a at-
tenção publica a idéa da mudança da
capital federal para Bello Horisonte,
julgando o collega mineiro que em
tal sentido alguém se pronunciará no
uosso parlamento demonstrando que
essa mudança pódc ser feita muito
bem sem ônus para os cofres publi-
cos.

E' enorme o serviço que, para o im-
posto de consumo, está realisando a
Casa da Moeda.

Basta calcular, diz 0 Paiz, que so
da delegacia do thesouro federal, no
Estado da Bahia, a diroctoria d'esse
estabelecimento recebeu, além de ou-
tros grandes pedidos anteriormente
feitos e successivainente satisfeitos, o
pedido urgente de 48.924.324 sellos e
cintas, na importância total do réis
2.126:9953780, sendo 20.000.000 de cin-
tas da taxa de 20 réis, para o imposto
de fumo nacional, na importância de
400.000SOOO.

Na repartição geral dos telegraphos
achara-se retidos os seguintes tele-
grammas:

Dia 10
Pavão, de Hio Grande.
Avisos :
Carolina Santos, de Passo Fundo ;

João Corrêa, de Santa Maria; alferes
Juvencio, de Livramento.

Refere uma folha do Rio que a
vaga, que será aberta pola reforma
do coronel do lf>° deinfantaria Ma-
noel Joaquim de Medeiros, será pre-
enchida pelo coronel Dantas Barreto,
aggregado ao quadro.

A vaga *de tenente-coronel tocará
por merecimento a um dos seguin-
tes majores Affonso Pereira de Mello,
José Theodoro de Pereira de Mello
e Lydio Porto; a vaga de major será
preenchida por merecimento e a es-
colha recairá em um dos seguintes
capitães: Braz Odorico Alves Telxei-
ra, Américo de Albuquerque Porto
Carrero, Hungria de Andrade.

A capitão será promovido o te-
nente Horacio Caetano dos Santos,
por antigüidade.

Foi auetorísada a «Compagnie Che-
mins de Fer Brésiliens» a applicar
na estrada de ferro de Santa Maria
ao Uruguay as taxas previstas para
as mercadorias expedidas por vagão
completo, desdo que o peso total at-
tinja, uo máximo, a cinco toneladas,
devendo cada mercadoria pagar a
taxa correspondente ao peso real
mente transportado.

Estão depositadas na alfândega da
capital federal duas metralhadoras
«Vlaxlm-Nordenfelt;- de- ura cano; quefazem 600 tiros por minuto, atlingin-
do a mais de dois mil metros de dis-
tancia.

Estas metralhadoras vieram dos Es-
tados Unidos para o si", ministro da
guerra, como amostra e experiências,

Brevemente serão julgadas essas ar-
mas na linha do tiro das Laranjeiras.

Refere O Paiz que os passageiros
que sairam de Paquetá para a capital
feaeral, a 25 do passado, ás 6 horas e
40 minutos da tarde, tiveram momen-
los bem dolorosos e dc grande perigo.Era noite já e a barca, sem luz para
que se visse a orientação da bússola,
andou á matroca por entre os esco-
«hos da bahia. Valeram os reiampa-
gos da tempestade, que entrementes
desabou, para que a embarcação não
batesse nas pearas e assim desappa-
recessem as innumeras pessoas quevinham a bordo, pois para ellas não
existia na barca o minlmo elemento
de salvação.

Nào se descreve a confusão quehouve a bordo. Algumas senhoras
desmaiaram e de todos os lados só se
ouviam exclamações de desespero.
N'essa conjunetura, nas intermitten*
cias fugaces dos relâmpagos, um cô-
to de veia, que por acaso trazia um
passageiro e que se apagava a todo
instante com a ventania, foi o que va-
leu ao mestre da embarcação, cuja in-
cúria deve ser punida, pois ó tão
culposa quanto a da Cantareira, quaninguém se lembrará de castigar.

Em vista d'este incidente os viajan»
les de Paquetá só desembarcaram no
fharoux, âs 8 horas e 20 minutos da
noile.

Assistimos hontem ao ensaio da
Bohemia,

O publico de Porto Alegre vae ou-
vir uma verdadeira maravilha, muito , ,
bem 

"desempenhada, 
especl^-fl^^o exerci^

Concedeu-se ao bacharel Gomercin-
do Teborda Ribas, juiz de comarca
da Taquara do Munuo Novo, licença
por tres mezes para tratar da saude.

graças.—Saiu-nos n sua embaixada um
conto do vigário, *=eii Pedrinho.

A vista d'essa arenga, o dr. Luiz,
amaldiçoando a hora om quo se dei-
xo'i embalar pelas esperanças so-
piadas de Piracicaba, resolveu de-
ciotar quq o RloGrondado Sulnfio

Caria do Rio]
Transcrevemos a interessante car-

ta do Rio, do nosso talentoso patri-
cio Becher Pinto, doutorando em me-
dicina, e publicada n'0 Eslado, de
Santa Maria, a 4 do corrente, cuja
leitura muito grata deve ser aos rio-
grandenses, especialmente aos re-
publicanos.

Eil-a:
«Nossa politica vae tomando uma

feição mais definida; o reconheci-
mento do coronel Fagundes como se-
nador, é muis uma victoria da Con-
centraçao.

E' certo o rompimento do pessoal
beribista logo após as eleições d'este
anno.

Da acção benéfica do Rio Grande
nasce o despeito para os locupleta-
dos do governo transado, que esca-
bujam envenenados pela doença de
Calm, porque, uma vez em graça não
ficariam ahi, como fazemos nós, po-
rém fariam tambem gemer o Thesou-
ro Nacional.

Luiz Vianna encerra as ultimas es-
perauças de um partido que morre;
de nada valem os engrossamentos de
S. Paulo e Minas.

Que a terra do Prudente, dos mo-
narchislas e dos prophetas que ex-
pioram, entoe loas ao patrício do
conselheiro n. 1, não é de admirar.

Tem trabalhado com empenho o
governador da Bahia, mas caiu já no
ridículo e chatamente vae vendo des-
moronaram-se as esperanças de as-
sentar-se um dia na cattiedra presi-
dencial.

Entretanto, do seio do povo vae to-
mando vulto a candidatura de quem
se quedou silencioso, envolto pela
gloria de ter estabelecido uma poli-
lica forle. definida e honesta em seu
estado natal.

E' bem característico o que se aca-
ba de dar em Campos com o dr. Cu-
nha Lopes, ao qual grande maioria da
população pediu levasse a Julio de
Castilhos a noticia de quo só nelle
confiam, contando pela certa que o
eminente gaúcho é o unico capaz do
salvar a pátria como presidente da
Republica no qualriennio vindouro.

E não é tudo. A 15 de novembro
deve ser fundado um club republica-
no, cujo fim, no momento actual, é a
propaganda da candidatura de Julio
de Castilhos para presidente. Neste
club alista-se a mocidade que se ba-
teu ao lado de Floriano, alistara-se
tambem todos os verdadeiros repu-
blicanos.

Como sabem todos, houve, dias
atraz, um congresso de agricultura,
graças aos esforços do dr. Ennes de
Souza, a quem dou parabéns pelo que
conseguiu.

Dur«inte as discussões notei quo es-
tão procurando alcançar, em prol da
lavou«a, certa3 coisas de que goza-
mos, no Rio Grande, ha já muito
tempo. Dizia alguém ser Irajá um
oásis, onde o colono era assimilado.
Waldomlro Limi. o moço puritano,
não se conteve sem apontar outro
oásis, onde moram as liberdades pa-

pelo tenor Ferrari, a quem as platéas
de S. Paulo e Rio acabam de sallen-
tar extraordinariamente, no papel
que lhe cabe n'essa opera.

A Bohemia está sendo ensaiada a
capricho e os freqüentadores do S.
Pectro vão assistir a um raro succes-
so nos últimos tempos do nosso thea-
tro. , . . ,.

O emprezario sr. Bernini e digno
de receber a mais accentuada coadju-
vaçào do publico porto-alegrense.

Esse sympathico artista solicita-
nos quo previnamos os habitues do
S. Pedro para que desde já tomem
as localidades, por causa dos muitos
pedidos já feitos,

A estréa dailohemta, terá logar de-
pois d'amanhá.

fixação de forças do terra
Foi publicado o seguinte decreto:
o U presidente da Republica dos

Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Na-

cional decretou e eu saneciono a lei
seguinte:

Art. 1" As forças de terra para o
exercicio de 1900 constarão:

§ 1°. Dos oíficiaes das differentes

E esta?
Noticiando a chegada ali do gene-

ral Menna Barreto e das visitas que
recebeu, um jornal do Rio Grande
acerescentou:

oTambera cumprimentou o sr. ge-
neral em nome do partido republica-
uo liberal o sr. .loão Capa Verde,
membro do directorio.»

Ficamos alarmadosI Isto de almas
do outro mundo deixa a gente bara-
bo de medo.

Ora, o Capa, quo além do mais é
Verde I

Pois, quando não existe partido re-
publicano liberal o tudo isso nunca
passou de historias da Carochinha,
apresenta-se ao sr. Menna Barreto o
cidadão Capaverde na qualidade de
membro do directorio l

Nossa Senhora I

MAIS PESTES
Diz um jornal europeu que se re-

ceia muito nos centros médicos e
officiaes da Rússia que a doença mys-
teriosa que appareceu subitamente,
no fim do mez de julho, na povoação
de Kolobooka, provincia d'Astrakan,
não seja a simples pneumonia infec-
ciosa assignada nos primeiros rela
torios dos médicos locaes. Por isso,
além das medidas sanitárias e iso-
ladoras já tomadas, julgou-se dever
enviar a Kolobooka, para verificar a
situação exacta, o príncipe d'01dem-
burgo, presidente da commissão
instituída conlra a peste, e vários
médicos especialistas, cujas conclu-
soes eram irapaclonlemento espera-
das.

Ouvimos, dá O Paiz, que o sr. mi-
nistro da marinha pretendo revali-
dar os decretos sobre inscripção ma-
ritima e pesca. tòaá»

Assegura-se tambem que s. ex. é
contrario á concentração de navios
no porto d'esta capital e por isso vae
mandar alguns dos navios á vela es-
taclonar nos portos onde haja escola
de aprendizes marinheiros, para in-
strucção dos respectivos menores.

Carta particular iccebida de Bue-
nos-AIres annuneia desprotenciosa-
mente a probabilidade de ser a nossa
capital visitada,no anno proximOipor
grande numero de famílias argenti-
na3, sob o pretexto de assistirem ás
festas do centenário do descobrimento
do Brazil,

A noticia ó lisonjeira para nós, e
faz- nos crer que os nossos hospedes
de lia pouco não foram mal impres-
siouados; só nos falta, agora, queas
festas do centenário constituam desa-
pontaraento para quem so «balançar
a v(rvel-as \BoQPaU)

§ 2». Dos alumnos das escolas mi*
litares, até 800 praças,

§ 3«. De 28,160 praças de pret, dis-
tribuidus proprocionalmente, de ac-
cordo com os quadros em vigor, as
quaes poderão ser elevauas ao dobro
ou mais, era circumstancias extraor*
dinarias.

Art. 2°. Estas praças serão comple*
tadas pela fôrma expressa do art. 87,
jj 4U, da Constituição e na lei n.•4,556, de 26 de setembro de 1874, com
as inodiiicações estabelecidas, nos
arts. 3° e 4o da lei n. 39 a, de 30 da
janeiro de 1892, continuando em vi-,
gor o paragrapho unico do art. 2° e
o art. 3o da lei n. 894 de 9 de outu*
bro de 1896.

Art. 3o. Emquanto não fór execu-
tado o sorteio militar, o tempo da
serviço para os voluntários será de
tres a cinco annos, podendo o en*
gajamento dos que tiverem conclui-1
do esse serviço ter logar por mais
de uma vez, e por tempo nunca ¦
maior de cinco annos cada vez.

Art. 4o. As praças e as ex-praças
que se engajaram por mais de tros
aiinos e em seguida por dois, pelomenos terão direito, em cada engaja»
mento, ao valor recebido em dinheiro
das peças de fardamento gratuitatnen*
te distribuídas aos recrutas.

Ari. 5". Os voluntários e as praças
que, lindo o respectivo tempo do ser-
viço, continuarem nas fileiras, cora
engajamento por qualquer tempo,
perceberão as gratihcaçúes estipula-
das na lei n. 247, do 15 de dezembro
de 1894.

Paragrapho unico. O governo fe*
deral providenciará para que nas
colônias militares sejam convenionto»
mente localisadas as praças que o
desejarem, quando forem excusas do
serviço, garantlndo-as nas posses dos
respectivos lotes.

Art. 6U. O governo animará a craa*
ção de sociedades de tiro nacional,
instituindo prêmios pecuniários e
honoríficos a serem conferidos an-
nualmente em concursos solomnes
aos melhores atiradores, confeccio-
nado pelo estado-maior do exercito
o regulamento pura estes concursos,,
deduzindo se opportunamente da ver*
ba «Instrucção Militar» no orçamon-
lo do ministério da guerra a impor*
tancia que a juizo do mesmo estado-
maior, for necessária á indicação
d'esse serviço.

Art. 7». O ministro da guerra terá
um registro dos voluntários, segundo
os Estados ondo tenham sentado
praça, para o fim de, cada anno, de-
duzir-se do contigente a sor sortea-
do em cada uma dessas circumscri-
pções da Republica (Constit. art. 87 e
seus paragraphos) o numero daquel-
les voluntários ahi annualmente alis-
tados.

Art. 8o. São revogadas as disposi-
ções em contrario.

Capital federal, 20 de setembro da
1899, 11° da Republica—M.Ferraz do
Campos Salles —/. N. de Medeiros
Mallet. I

Brigada Militar
E' superior do dia, amanha, o ca*

pitão Jordão Alves de Oliveira.O Io batalhão de Infantaria dá
a guarnição e os officiaes para a ron*
da e dia ao quartel-general, ondo en*
contrará como auxiliar o amanuense
Ignacio Mineiro, sendo os uniformes
do ns. 4 e 6.

Funeciona amanhã, ás onze ho*
ra3 do dia, sob a presidência do ca*
pitão Perciliano Beulo Xavier dos
Anjos, o conselho do guerra a que
responde o soldado do l" batalhão da
infantaria Eduardo Ignacio Sagaz.

Solicitou-se do secretario de Estado
dos negócios da fazenda ordem para
o pagamento ao jorual A Federação,
da quantia de 9S200, proveniente da
publicação de editaes d'esta reparti*
960 no men dc setembro ílndo,

- %_]
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Contrabando
S5o conhecidos do publico os rapi-

dos successos, verdadeiras victorias,
colhidas pelo benemérito governo rio-

grandense na repressão do contra-
bando, que está deünitlvamento abo-
lido. «

Poucos factos concorrem com tâo
decisiva iniluencta moral em favor
do governo e da politica republicana
como esse.

O contrabando, que a sabedoria
dos grandes do Império, senhores do

Rio Grande, nüo logrou dominar,

está ahi jugulado e extineto rápida-
monte,' agora, pela acção combinada
dos governos republicanos da União

e do Estado.
Esse resultado tortura horrível-

mente os apedrejadores da moral po-
litioa e do trabalho patriótico que o

conseguiram.
Dissimulados ató o cynismo osten-

tado, invertendo e torcendo, a seu

geito, uma declaração de um dos

commerciantes do Livramento, os

despeitados mastins, que não podem
vôr com bons olhos a extraordinária
victoria rio-grandense representada

na extineção do contrabando, chega-

ram a taxar de inveridicas as noticias

contestes, sem exclusão das que se

continham nas communicações om-

ciaes, c que referiam o facto de have-

rem os commerciante? do Livramento

apresentado a despacho as merca-

rtorias contrabandeadas, existentes

oceultas nos depósitos de Rivera.

Completando as noticias que te-

mos dado sobre o auspicioso o deü-

nilivo suecesso obtido pelo governo
do Estado, estancando delinitlvamen-

te o contrabando na fronteira do Li-

vrameuto.em que pese _osodientos

adversários especuladores.amigos da

fraude, podemos accrosccntar, basca-

dos em noticia ollicial, que o admi-

nistrador capitão Prado Jacques, da

mesa de rendas do Livramento, co-

meçou a processar os despachos e

classificação das mercadorias re-

introduzidas.
As facturas consulares declaram

mercadorias achavam-se

iutrigf.m e

passando recados
o jornal Echo do

ciuc essas -
iV,ra dos depósitos fiscaes de tivera.

Sabemos mais que os caudilhetes

Rafael Cabeda e Prestes Guimarães,

raivosos e despeitados por este estu-

pendo resultado mora

deturpam tudo,
mentirosos para
Hio Grande.

O commerciante Iriondo, princi

Dal contrabandista, depois de assi-

enar a declaração collectiva, tomada

por termo, negou-se, por suggestoes

de Cabeda e Prestes, ao pagamento
dos direitos de duas cargas de mer-

cadorias que foram mande das re-

gressar de D. Pedrito para o Livra-

mento.
As referidas cargas levavam as ce-

lebres guias do ex-administrador

João Velho.
Pelo integro dr. Inspector fiscal fo-

ram expedidas ordens de busca e ap-

prehensão em um grande deposito de

mercadorias contrabandeadas, de

Iriondo & C.., afim de sc proceder ao

respectivo processo administrativo.
Graças ao zelo do governo do Es-

tadoe ao acerto e ellicacia das provi-
dencias postas em pratica, o contra-

bando eslá dominado.

Na noticia, que hontem publica-
mos sobre o faüccimento do nosso
devotado co-religionario proiessor
João de Azevedo Barbosa, escreve-
mos, faltando dos seus sc.viços dc

guerra, que elle portàra-se valen-
temente na defeza da villa de Gra-
vatahy.

Por equivoco,
passar Quarahy.

Solicitou-se do secretario de Esta-
do dos negócios da fazenda ordem
para o pagamento, á estrada de ferro
de Santa Maria a Cruz Alta, da quan-tie de 300S560 e á de Porto Alegre a
Uruguayana, da de 2:2373720, ambas
do transportes elfectuados por conla
do governo, durante o mez do agosto
ultimo.

Associação dos Empregados
no Commercio

No salão Trein, á rua Dr. Flores,
realisou-se, hontem, á noite, uma
concorridissima reunião da Associa-
ção cios Empregados no Commercio,
recentemente fundada nesta capi-
tal.

A sessão foi em seu inicio presidi-
da pelo Io secretario da directoria
provisória, cidadão Antonino Macha-
do, por não se achar no recinto ores-
pectivo presidente.

Sondo, então, convidados a toma-
rem posse dos cargos para que fo-
ram utimamente escolhidos, assim
foi feito, ficando oecupada a presiden-
cia pelo nosso amigo Domingos Mar-
tins Pereira de Souza que agradeceu
a escolha de seu nome para dirigir
os destinos da Associação, hypothe-
cando a ella lodo o seu melhor empe-
nho.

Seguiu-se-lhe com a palavra o sr.
Emilio Ferreira que, a seu turno, de-
clarou estar também decidido a cm-
pregar todos os seus esforços para o
êxito seguro cla idéa que motivou a
fundação da Associação dos Emprega-
dos no Commercio.

faraós cargos de supplentes du di-
rectoria foram nomeados pelo sr. Do-
mingos Martins, dc accordo com os
presentes, os cidadãos Carlos Otto
Schilling, Luiz Kòlüer José.de Arau-
jo Vieira, Alberto liius, João Moreira
da Silva, AlTonso Nascimento Ramos,
Franciseode Araújo Ribeiro, G. Gre-
von, Frederico Dexheimer Sobrinho,
Felix Christiano Kessler, Isaac Midon
do Palma e IUidio Augusto.

Para trutarom da organisação do
projecto du estatutos foram escolhi-
dos: Domingos Martins Pereira e
Souza, Edmundo Dreher, Emilio Fer-
reira, Frederico Dexheimer e Luiz
Manoel dc Souza Filho.

Terminados os trabalhos, foram or-
guidos muitos vivas, todos euthu-
siaslicamente correspondidos pela
numerosa assistência, dos qúaes des-
tacam-seá commissão organisndora
da associiição, á sua nova diiocloria,
ao ootnrnercio, iinprensa eao Estado
do Rio Grande do Sul.

Terminada a sessão, foram os pre-
sentes, encorporados, acorupanliaraté
suas residências os srs. Domingos
Martins, Emilio Ferreirae Victor Pin-
lo Vieira, principaes propugn .dores
da Associação aos Empregados no
Commercio, trocandó-se, durante o
trajecto, muitas acclamações.

Ante o resultado da reunião cie hon-
lem, é de prever o mnis auspicioso fu-
turo á recente aggrcmiação que tão
poderosos elementos conta entre os
membros do honrado commercio des-
ta capital.

Resumo dos prêmios maiores da
loteria de Montevidéo, extraída
a 7 do corrente :
53(11 20.000 pesos
2_90 1.000 »
8569 500 o
10477 500 »

Serviço teiegrapiiico
§„é Sêmmsê

Bio, 10
O senado approvou em ter-

ceira discussão o projecto dc
lei que fixa as eleições fede-
raes para o ultimo domingo
de dezembro.

Foi rejeitada a proposição
relevando as dividas dos offi-
ciaes mortos em Canudos.

Na câmara dos deputados,
houve uma larga e violenta
discussão politica a propósito
da phrase do discurso do de-
putado Vergne de Abreu:—
a Republica foi um produeto do
azar.

O deputado Enéas desmen-
tiu as palavras attribuidas ao
dr. Lauro Sodré e publicadas
aqui em telegrammas vindos
do Parâ.~'

Respondeu o deputado Sea-
bra, trocando-se por essa ocea-
sião violentos apartes.

O dr. Julio de Mello des-
mentiu o transumpto de uns
telegrammas publicados na
Provincia de Pernambuco, os

quaes diziam que o dr. Rosa
e Silva promettera ao dr.Pi-
nheiro Machado adherir ao
partido da concentração, ex-
igindo a exclusão da chapa
de deputados do dr. Gonçal-
ves Maia e coronel Delmiro
de Gouvêa, e affirmaram ser
o dr. Cassiano do Nascimento
contrario a esse convênio.

Sendo consultado o dr.
Lauro Sodré sobre esses tele-

gramrnas, respondeu que se-
melhante proposta seria quasi
uma infâmia.

Secçâo Judiciaria
'Foro estadual

Superior 7'ribuíiai
Vice-presidente em exercicio —

desembargador Antonio Antunes Ri-
tas.

Secrolario Olavo Ferreira.
Escrivães—Julio de Andrade o Tho-

mé Madeira.
A' hora regimental, presentes no

conselho do s^ntonçn os jurados Fran-
cisco Gonçalves Carneiro, Augusto

j Dnisson,.Toão de Oliveira, Francisco
Antônio de Oliveira Moraes e Diony-
sin Gomes de Mag ilhãcs.

Procede-se. então, uo interrogato-
rio do réo Alfredo Núncio, accusido
do crime do falsificação do documen-
to o firma do cidadão Arthur Fialho.

Ao ser-lhe perguntado se tinha pro-
vasa ehnunciarem seu favor, relati

recinto os desembargadores Carlos | vãmente ao facto criminoso porque
Flores, procurador geral, Epaminon
das,Tito Prates e Alcibiades Cavai-
canti, o dosembargador-presidente
declara a aberta a sessão.

Iniciam-se os debates, com o jul-
gamento dos seguintes feitos :

Appellações crimes
N. 246. — Cachoeira. — Frederico

Schame, appellante; a justiça, ap-
peílada. Relator, o desembargador
Epaminondas. -Negaram provimen-
to.

N. 274.—Rio Pardo.—O promotor

AVISOS

era aceusado, respondeu que sim. de
I clarando, entretanto, ter escripto a
I fiança e nella posto a assignatura de
| Arthur Fialho na ignorância dc que
I praticava um delicto e unicamente
I levado pela confiança que deposita-
va naquelle que disse conhecer ha
muito tempo.

Alfredo Núncio explicou ao tribu-
nal, em suas minudencias, o motivo
quo o levou a praticar esse delicto.

O escrivão Guedes Pinto faz, em se-
guida, a leitura do processo.

Terminada ella, tem a palavra o dr.

A Santa Casa recebe propostas,
amanhã, às 2 horas da tarde, pBra
locação do prédio n. 4 da rua da Mi-
sericordia.

Servirá de base para as propostas
o aluguel mensal do ÍOOSOOO.

Sexta-feira, ás 11 horas do dia, o
sr. Silva Lim» faz leilão da sapataria
sita á rua dos Andradas n. 342.

f^daCTe^dmLr^rlnSo^s James Darcr- representante do mitios da Hosa eAümai 1 ranusco uos nisterio publico, que produza aceu-

a revisão deixou

Hciie, pouco antes das tres horas
da tarde, manifestou-se incêndio,
originado'na chaminé de uma ler-
raria próxima ao telegrapho federal.

Acudiutpromptameuteo corpo de
bombeiros que em poucos minutos
extinguiu o fogo.

Com o titulo «União Vinícola Ca-
\iense» ,organisou-se ultimamente, na
futuros., villa dc Caxias, uma socie-
dada commercial com o fim de lazer
a venda n'esta capital dos produetos
coloniaes,especialmente do vinho na-
cional d'aquelia região.

Seuundo nus disse um representan-
te da «União Vinícola» essa associa-
cão esforçar-se-à para só apresentar
ao nosso mercado vinho nacional de

^rlKo competente publicamos
um aunuiício da «União Vinícola Ca-
xiense» o para elle chamamos a at-
tenção do publico.

O delegado fiscal approvou a indi-
cação que fez o collector das rendas
federaes de S. Lourenço do cidadão
Rodrigo Antonio Lopes para ajudau
fe do collector, sob sua -,i„s,v;

responsabilidade.

O auxiliar chefe do Io posto policial,
Theóphilo Chataigriier, passou revista
hoje em todo o pessoal da policia ad-
ministrativa, pertencente ao Io dis-
tricto, em presença do capitão Fran-
cisco Louzada, encontrado-o era bôa
ordem.

Assembléa dos Representantes
A' sessão de hoj', presidida pelo

major Evaristo do Amaral, compare-
ceiam os seguintes deputados : dr.
Pedro Mibielli, capitão Gonçalves de
Almeida, dr. Luiz Englert, tenente-
coronel Jacob Kraeff, coronel Gcrva-
sio Annes. general Firmino de Paula,
drs. Enedino Gomes e Frederico Bas-
tos, Luiz Massot, dr. Romaguera Cor-
rêa, capitão Santos Filho, coronel
Bento Porto, capitão Fábio Leite, dr.
Alcides Cruz, coronel Oliveira Neves,
tenente-coronel Manoel Py, coronel
Pedro Caminha, drs. Germano Has-
slochere Soares dos Santos.

Foi lida e approvada, sem debace,
a acta da sessão de hontem.

Não havendo matéria de expediente
nem assumpto para ordem do dia, foi
encerrada a sessão.

Foi desmentido um tele-
gramma, aqui publicado na
Gazeta de Noticias com origem
de Pelotas, dizendo que a

peste bubônica apparecera
em Posadas.

Estreou no jury d'esta capi-
tal a doutora em direito d.
Maria Coelho, a qual defen-
deu um réo que foi absol-
vido.

Cambio 7 ili32

Registro mortuario
Após prolongados solfrimentos, fal-

leceu hontem na cidade do Hio Gran-
de o digno intendente d'aquelle mu-
nicipio, engenheiro dr. Lacerda Wer-
neck, que consagrou a sua actividade
civica ao serviço do partido republi-
cano rio-grandense.

A Federação, registrando, com sin-
cera e profunda magoa, o pranteado
desapparecimenlo do dr. Werneck,
envia sentidos pezames á desolada
familia do morto.

Será amanhã extraída uma loteria
do Estado, com o prêmio maior do
12.000S000.

No próximo sabbado, extrair-se-à
outra loteria, obedecendo ao novo
plano, recentemente organisado.

Por ter concluído a licença em cujo
goso se achava, regressou hontem pa-
ra Kio Pardo o tenente-coronel dr.
Uodolpho Brazil.

Para a Allemanha, no goso de 11-
cença que lho foi concedida, segue
depois d'amanhà o cavalheiro Kôser,

que aqui dignamente exerce o cargo
de cônsul d'aquella nação.

Um numeroso grupo de amigos do
illustre diplomata oífereceu-lhe hoje,
no Hoíel du Brasil, um lauto jantar.

Durante a ausência do cavalheiro
Kôser ficará encarregado do consu-
lado allemão, n'esta capital, o cida-
dão Charles Fraeb, sócio da firma
Fraeb, Nieckele & C, visto o nosso
amigo Karl Hüber, por justo motivo,
não ter podido acceder ao convite
que lhe fora feito.

Santos, appellados. Relator, o des-
embargado!" Epaminondas.—Deram
provimento, mandando o aceusado
Adrnar Francisco dos Santos a novo
julgamento e negaram, com relação
a Virgolino Martins da Rosa, contra
o voto do desembargador Tito.

N. 282.—S Borja.—Pedro Fernan-
des, appellante; a justiça, appellada.
Relator, o desembargador Epami-
nondas. —Despresada a preliminar
de appellação interposta por pessoa
incompetente, contra o voto do des-
embargador Tito—reconheceram a
falta de curador ao menor appellante
—pelo que decretam a nullidade do
processo de lis. 50 em deante, contra
o voto do desembarirador Epaminon-
das.

Aggravo de instrumento
N. 168.—Uaiguayana.—D Angeli-

na Carvalho, aggravante; Abilio Ri-
beiro, aggravado. Relator, o desem-
bargador Flores.— Deram provimen-
to.

/lppellação ciuct
Divorcio

N. 595.—Alegrete.—O dr. juiz de
casamentos, appellante; Vasco Alves
Pahim e d. Perciliana Antonia de
Souza, appellados. Relator, o desem-
bargador Alcibiades.—Despresada a
preliminar di incompetência do jui-
zo, conlra o voto do sr. desembarga-
dor Tito, negaram provimento.

i» cartório
Escrivão - Julio dc Andrade.

Conclusões
Ao desembargador Epaminondas,

relator:
Recurso crime n. 366, do Altredo

Chaves—Santo Ubiali, recorrente; o
juiz de comarca, recorrido.

Ao desembargador Tito, relator:
Appellação eivei (divorcio) n. 60G,

de Taquary—O juiz de comarca, ap-
pellante; Marcellino Manoel de Souza
e Tercina de Azambuja Pinto, ap-
pellados.

Ao desembargador Flores, relator :
Appellação cível (divorcio) n. 008,

de Porto Alegre— O juiz de cornar-
ca, appollanle; João Dias de Araújo e
Brazilina Otharan, appellados.

Passagens
Ao desembargador Epaminondas,

como Io revisor:
Appellação crime n. 2G8, de Uru-

guayana—Edmundo Jacques, appel-
lante; a justiça, appellada.

Relator, desembargador Alcibia-
des.

—Embargos eiveis n. 358, de Caça-
pava—Domingos Manoel Alves e ou-
tros, embargantes; Fidelis José de
Vargas e outros, embargados.

Relator, desembargador Tito.
—Appellação eivei (divorcio) n 604,

de S. Vicente—O juiz de comarca,
appellante; Belarmino José Mendes e
d. Anna de Quadros Mendes, appel-
lados.

2° cartório
Escrivão—Thomé Madeira.

Distribuições
Ao desembargador Epaminondas,

relator:
Appellação eivei n. 607, de Jagua-

rão—José Paulino Garcia, appellante;
Florencio Corrêa Mitapalheta, credor
da herança de d. Francisca Jovitade
C. Peniche, appellado

PARTE COMMERCIAL

sação do réo ; oecupando depois a
attenção do tribunal o advogado Luiz
de Azevedo que fez a defeza do seu
constituinte.

O jury coudemnou o réo, no termo
médio do art. 258 do cDdigo, a 2 an-
nos e 6 mezes do prisão cellular e
multa dc 12 »/_ do damno causado.

—Amanhã, será julgado o proces-
so em que ó auclora a justiça e réo
Zinga Francesco que, em agosto dc
corrente anno, á rua Riachuelo, as-
sassinou, com um tiro de rewólver, o
seu compatriota Gaetano Capozzi.

Será seu delensor o dr. Antonio
Carlos Pereira da Cunha.

Porto Alegre. 10 de outubro de 1899
Cambio

Taxas de hoje:
Banco da Provincia, 7 9/32.
London Bank, 7 9/32 e 7 5/16.
Taxas equivalentes:
A 90 d/v :
Sobre Londres, 7 5/16.
Soberano, 328820.
Sobre Paris, 1S304 por franco.
Sobro Hamburgo, 18612 por marco.

Praça do Commercio
Dircetor.de mez

Veloclnio de Oliveira Torres.
Com miss. o de pauta

Francisco Gomes Carollo.
João lgnacio de Barcellos.

Caixa Econômica
Importância arrecadada

até o dia - 176:4578000
Idomno dia 10  13:7718000

exclusiva

ma-
Noticias militares

E' superior do dia, amanhã, o
jor Assis. , ,

—O 25" batalhão dará a guarnição e
os oííiciaes para guarda e ronda.

_ Uniformes 5° o 7o.
— Estará de dia á secretaria da

guaruiçâo o amanuense José de Mons-
son Faria. , ,

—Apresentou-se á guarnição o ai-
feres do curpo de transporte Anlonio
Maria Barbieri Filho, que veio bus-
cav numerário para pagamento üe
seu corpo. ,

—Foi mandado inspeccionar de
saude, no uia 14, o teueule do 31» ba-
talhão de infantaria, addido ao 25- da
mesma arma, Tácito de Moraes Ver-
nes.

—Deverá estar prompto para, na
1« opportuuidade, reunir-se ao seu
corpo o alferes do 13» batalhão de in-
fantaria lldefonso Leite Bastos.

Foi hoje chamado á presença do de-
legado de policia do 1» disinclo, o
individuo João Pedro Frazâo de Luna,
como implicado na venda do jogo do
bicho.

Communicou se ao Secretario de
Estado dos negócios da fazenda que
o bacharel Frederico Bastos partici-
pou por lelegruiumu, de 7 do corren'
te ter paasuuu a jurisdieção das co-
marcas de Pelotas e Rio Grande ao
bacharel Alto Cliaves Barcellos e a Qe
Jaeuarão ao bacharel Joaquim Fran-
cisco de Abreu Netto, alim de tomai

parte nos trabalhos da Assembléa dos
Representantes.

Do sul do Estado já regressou o nos-
«o amigo Carlos Hüber, membro da

Irmã eommerotal a'esta praça, Brom-

Por alma de d. Amalia Pennaflel,
mãe do nosso estimado collega e ami-
go Luiz Pennaflel, resam-se

ás
missas

8 horas,na próxima quinta-feira
na cathedral.

Com a avançada edade de 80 an-
nos finou-se hontem no districto do
Couto, municipio de Hio Pardo, o nos-
so respeitável amigo, José de Sá Britto
Velloso. ,..___.

Na gloriosa revolução de 3o serviu
nas forças republicanas, tendo tunia-
parte em muitos combates, chegando
a alcançar o posto de tenente.

O finado era geralmente estimado
n'aquetle logar pelas boas qualidades
de que era prendado.

A' sua familia oom especialidade
aos nossosdedicados amigos, tenente-
coronel Canuto da Rocha Sá oCypria-
no de Sá Velloso, apresentamos con-
dolencias.

O nosso prestimoso amigo c popu-
lar commercianie desta praça sr.
Domingos Martins Pereira e Souza,
proprietário da Casa Negra, acaba
dc ser investido da agencia exclusiva
para os listados do Rio Grande, Pa-
raná e Santa Catharina, do acredi-
tado papel Alcatrão da Noruega, dos
fabricantes Joseph Bardou Fils.

Como sabem os leitore3, o papel
em questão é um dos mais procura-
dosua aclualidade pelos srs. furaau-
tes.

Acha-se nesta capital o sr. F. dol
Mauro, que veiu estabelecer uma ca-
sa de consignações e commissões
sob a firma social de F. dei Mauro
&C.

Esse cavalheiro, que hoje tez-
nos a gentileza de uma visila, éo uni-
co agente e depositário da agua mi-
neral Siilus, oriunda da seira de Ml-
nas, na Republica Argentina, e delia
vem aqui lazer propaganda.

Pelos proprietários do acreditado
bazar «Casa Gcrtumo nos foi otiere-
cido um exemplar de duis hava-
neiras—rome matie c/ié.../ eAüicy-
dela,

Actos do governo
Acto n. 42 de 9 de outubro de

1899
Concede a permuta de cor

pos que solicitaram entre si
os alferes Josó Flores da Sil-
va e Martiniano Gregorio dos
Santos, este do 3° batalhão
de infantaria da Brigada Ml-
litar e aquelle do 1° regimen-
to de cavallaria.

O presidente do Estado, tendo em
attenção o que lhe requereram os ai-
feres José Flores da Silva e Martinia-
no Gregorio dos Santos, este do 3»
batalhão de infantaria e aquelle do
1» regimento dc cavallaria, e em vis-
ta da informação n. 132, de 3 do cor-
rente mez, prestada pelo coronel com-
mandante da Brigada Militar, resol-
ve conceder a permuta entre si dos
respectivos corpos.

Palácio do governo, em Porto Ale-
gre, 9 de outubro de 1899.

A. A. Borges de Medeiros
Dr.Joao Abboll.

Ao desembargador Alcibiades, re-
lator: ,

Appellação eivei n. 605, de Jagua-
rão—Eslovam Silva e sua mulher,
appellantes; Condessa & C, appella-
dos.

Conclusões
Ao desembargador Tito, relator :
Recurso crime n. 367, de Bagé—

Alexandre Mazot, recorrente ; Victor
Aubspin, recorrido.

Para relatório.

Quinta-feira próxima, seguem para
as cidades de Pelutas e Rio Grande
odr. Poggi de Figueiredo, juiz sec-
cional ecupitâo Victorino Borg.sdc
Medeiros, escrivão seccional, com
dois oííiciaes de justiça, em diligen-
cias depreendas em duas rogatórias
de Portugal, e paia o processo de 11-
anca do thesoureiro do correio da
cidade do Rio Granuo.

Foram recolhidos ao necrotério da
Suula Casa de Misericórdia, por or-
dein do sub intendente major Lo-
pes, os cadáveres dos meuores Se-
tembrino, Uiho de Firmino lgnacio
Morei'a, e o du Anna, filha de Hon-
ricjue Puaher.

Ao desembargador Alcibiades, re-
lator ,

Appellação crime n. 303, de S. Leo-
poldo—A justiça, appellante; Hypo-
fito Portichelli, appellado.

Vista ao desembargador procura-
dor geral.

Ao desembargador procurador ge-
ral, para interpor parecer :

Appellação crime n. 301, de Villa
Rica—A justiça, appellante; Horten-
cio Pereira de Barros e Jeronymo
Manoel Carlos, appellados.

Passagens
Ao dersembargador Flores, com

2° rovisor
Appellação commercial n. 586, de

Porto Alegre—Beiens, Gosta & Bal-
lalai, appellantes; João Jacintho Lo-
pes, appellado.

Ao desembargador Epaminondas,
como 1° revisor :

Appellação eivei n. 398, de Pelotas
—Luiz Juvencio da Silva Leivas e ou-
tros, appellantes; dr. lldefonso Si-
mões Lopes e outro, appellados.

—Como 3° revisor:
Apppellação eivei n. 452, de S. Leo-

poldo—José Antonio da Rosa e Silva,
appellante; d. Luiza Leopoldina Bar-
cellos, appellada.

—Como 3' revisor :
Embirgos eiveis n. 415, de Cacim-

binhas—Satyro Valerio da Cunha c
outro, embargantes; Amélia Eulalia
Lucas da Cunha, embargada.

—Como 3° revisor:
Embargos eiveis n. 4'i2, de Porto

Alegre—d. Elvira Maria Corrêa Bar-
bosâ e outros, embargantes; d. Ar-
minda Rodrigues Corroa Marques,
embargada.

—Como 4° revisor:
Embargos commerciaes n. 565, dc

S.João do Montenegro—Felippe Sch-
weftzer, embargante; Josó Luiz Sperb
& C, embargados.

—Como 1° revisor:
Appellação eivei (divorcio) n. 603,

de Porto Alegre—O dr. juiz de casa-
mentos, appellante; Frederico Augus-
lo Geidel e d. Ciara Maria Geidel,
appellados.

Tribunal do jury
Presidente—dr. Anlonio Fausto Ne-

ves de Souza.
Promotor—dr. James Darcy.
Defensor—Luiz du Azevedo.
Escrivão—Joaquim Guedes Pinlo.
A' h >ra regimental, procedendo-

se á chamada, verifica-se haver
no recinto numero leg.il do jurados
para o funccionamento do tribunal.

O dr. juiz presidento declar.i abor-
ta a sessão, sendo apregoados réo e
testemunhas.

Sfto sorteados para comporem o

Odr. Jardèlino de Senna, juiz de

I 
comarca da 3" vara, julgou cm 6 do
corrente a causa em que Josó Fran-
cisco do Oliveira Moraes contendia
com a fazenda estadual para haver
desta a quantia de 25.075S580, impor-
tancia de mantimentos que foram for-
necidos de julho de 1893 a janeiro de
1894 ás forças civis em operações de
guerra no municipio de Pelotas, con-
demnando a fazenda do Estado no
pedido e nas custas.

—O mesmo juiz julgou Improceden-
to a acção proposta por João Simõe3
Bandeira contra a fazenda municipal
para havur, desta a quantia de
12 500SOOO como indemnisação do
prejuízo que allegava terem oceasio-
nado á sua propriedade as exeava-
ções e aterros praticados na estrada
da Cavalhada pela companhia Car-
ris dc Ferro Porto-Alegrense, medi-
ante auetorisação ou licença da ca-
mara municipal ; condemnando o
auetor nas custas respectivas.

—O 1° delegado judiciário mandou
hoje apresentar ao dr. Aurélio Ju-
nior, juiz districtal da vara criminal,
os vigaristas Odello Giovanni e Remy
Chialfredo de Pietro que ha dias, con-
forme demos noticia circumstancia-
da aos leitores, foram presos como
auetores de vários conlos.

Após o reconhecimento de identi-
dade, foram contra elles expedidos
os competentes mandados, sendo re-
colhidos á casa de correcção.

Foro federal
O advogado dos srs. Thonsen & C.

appeilou para o Supremo Tribunal
Federal da sentença do dr. Poggi de
Figueiredo, juiz seccional, que con-
demuou seus constituintes ao paga-
mento de 11:3773570, em que foram
condemnados pelas diíferenças en-
contradas em carregamentos de sal,
conforme hontem noticiámos.

—Seguiu para o Supremo Tribunal
Federal a appellação interposta ex-
officio da sentença do dr. Poggi de
Figueiredo, juiz seccional, que ab-
solveu Bromberg & C. do pagamen-
to de 2:1985220, de diíferenças de di-
reitos em revisão de despachos de
importação.

Na audiência de hontem, do dr.
Corrêa do Oliveira juiz seccional
substituto, foi pelo dr. Manoel Pache-
eo Prutes, advogado do coronel Fran-
cisco Pereira de Macedo Couto e ou-
tros, assignado o praso de 24 horas
para os executados, a viuva de Mi-
guel Teixeira de Carvalho e outros,
receberem a indemnisação prévia de
369.500SOOO, dos terrenos e bemfeito-
rias reivindicadas á rua Voluntários
da Pátria, sob pena de ser feita essa
indemnisação por consignação; fl-
cando d'esse mesmo requerimento ci-
tados todos os interessados que por-
ventura não tivessem advogado con-
stlluido na execução.

Odr. Andrade Neves Neto, pro-
curador da Republica, recorreu para
o Supremo Tribunal Federal do des-
pachododr. juiz seccional, que con-
firmou o do dr. juiz substituto, jul-
gando improcedente a denuncia olfe-
recida contra os commerciantes do
Jaguarão, Acevedo Hermanos & C. e
Arthur Mercador, por crime do con-
trabando de 75 volumes do mercado-
rias, appreheudidas em Santa Victo-
ria do Palmar.

190:2288000
Movimento da barra

Dia 6
Barra mansa. .
Sonda 53 decimetros.
Entraram lugar Lilli, vapores ila-

pacg e Tordenshjold.
Sairam lugar Álvaro o patacho Jo-

ven Irene.
Dia S

Barra pequena vaga.
Sonda 52 decimetros.
Sairam vapores Victoria e Itai-

paua.
Dia 9

Barra vaga.
Sonda 51 decimetros.

Dia 10
Barra pequena vaga.
Sonda 52 decimetros.
Entraram vapores Desterro o Mer

curió.
Mesa de rendas federaes

Rendimento de 1° a  17:9363426
Idem do dia  2:6008291

20:5368717
IMPORTAÇÃO

Carlos Lanzer, 1 caixa cora merinó
dela

Carlos Daudt & C, 100 rolos com
arame, 41 volumes com ferragens

Nic. Dapelo & C, 2 caixas com pi-
lulas.

C». FiatLux, 11 volumes com appa-
relhos electricos.

Carlos Caldas, 3 volumes com fazen
das.

Preiss, Wiedemann & C, 9 barri-
cas c m ferragens, 11 volumes com
um prelo e tecidos.

João Poerner & C, 4 caixas com li-
quidos.

G. de Agostini, 4 caixas com miu-
dezas,

Daudt & Leal, 6 volumes com creo-
lina.

Moraes & C, 100 rolos com arame,
5 volumes com salitre e chumbo.

Santos Netto & C, 500 caixas com
velas stearinas.

Brutschke & Harbich, 37 volumes
com louça e ferragens.

A. Schütt & C, 45 volumes com di-
versas fazendas.

A. C. da Fontoura & Filho, 2 volu-
mes com fazendas.

Pasquier, Fischer & Guimarães, 1
caixa com filtros.

Otero, Gomes & C„ 19 fardos com
palha para vassouras, 13 barris com
vinho, 120 caixas com passas, 13 far-
dos com aniagení

Ca. Pharmaceutica e Industrial, 12
volumes com medicamentus e dro-
gas.

Schroder &C, 42 volumes com fer-
ragens e drogas

Reinbolt & Sattler, 8 volumes com
ferragens.

Souza Gomes & C, 9 volumes com
fazendas

Um grande medico
Attesto que tenho empregado em

minha olinica com multo bons resul-
tados o preparado (pilulas do dr. Fa-
ro) considerando-o um dos melhores
remédios para moléstias do estorna-
go, ligado e intestinos. Tudo isto af-
lírmo em fé do meu gráo.

Cidade deS. Paulo, 2—7—98.
Dr. Nestor de Carvalho

Firma reconhecida.
10-8

Uma carta importante da
fronteira

O sr. dr. Romaguera Corrêa, dis-
ti neto clinico residente em Uruguaya-
na, dirigiu ao illm. sr. pharmaceutico
João Daudt Filho, a carta abaixo, que
ó um importante documento em abo-
no das altas virtudes da pomada bo-
ro-boracica, já apregoada urbi et
orbi.

Illm. sr.
Tenho presente vossa carta em que

me communicaes haverdes posto na
pharmacia Noronha á minha disposi-
ção, para experimentar na minha cli-
nica, alguns preparados de vossa in-
venção.

Cumpre-me communicarrvos que
cVesses preparados só conhecia e sô
tenho receitado a pomada boro-bora-
cica, que verdadeiros successos tem
proporcionado na cura das feridas,
queimaduras e varias affecções de pel-
le. Conscguistes um esplendido tri-
umpho com essa exceilente prepara-
ção que (preciso dizer-vos) está popu-
lar iíesta cidadõ.

Auguro um futuro brilhante aos ou-
ros preparados que,certamente, não
lioarão aquém da pomada boro-bora-
cica.

Si achardes que vos pôde servir
para algo o sincero e expontâneo elo-
gio que faço da boro-boracica, pode-
reis lazer d'olle o uso que vos aprou-
ver, pois embora vosso amigo parti-
bular, não daria um attestado gracio-
so ; o si agora escrevo estas linhas
encomiasticas, c pói\jue tenho tirado
reaes vantagens na minha clinica com
o emprego d'esse exceilente prepara-
do.

Breve vos direi alguma cousa sobre
o vinho iodo-tannico phosphatado,
depois que observar o seu elfeito em
alguns doentes a quem já o recei-
lei.

Poderei, entretanto, adiantar que,
pela formula tão bem concebida, jul-
go esse novo preparado destinado a
ser o verdadeiro suecedaneo do oleo
de fígado de bacalhau.

Vosso amigo e patricio.
Romaguera Corrêa

N. 10
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C». Fiação e Tecidos,
com pedra hume.

4 barrlcas

Secçâo Livre

Acha-se na capital o nosso co-re-
ligiona io Abilio Josó de Freitas
Guimarães, membro da commissão
executiva do Belém Novo.

O capitão Alvarenga, snb-inten-
dente do 2» districto, mandou reco-
lher ao hospital cla Sanla Casa a par-da Maria Romana Gomes de Oliveira,
enferma e indigente.

Intendencia Municipal
Expediente do dia 7 de outubro

DESPACHOS

Manoel Antonio da Fonseca.— A1
directoria de fazenda para os devi-
dos fins.

Manoel Fonseca & C—Idem.
Companhia Territorial Rio-Gran-

dense.—Restitua-se, em vista da in
formação.

João Slefan.—Como requer e á sec-
ção de policia para attender, na con-
lormidade da lei sobre posturas ru-
raes.

Julio Oder.—A' directoria de fa-
zenda para attender.

Agostinho Marques de Araújo. —
Attendido, em vista da informação.

Antonio Manoel Kluwe.—Idem.
AÍfredo Augusto de Azevedo.—A'

directoria de fazenda para fazer a
averbação, em termos.

Pedro Bergmann c Eva Bcrgmann.
—Idem.

Josó Pilla.—Requeira ao conselho
municipal, quo é o competento para
conceder relevação de imposto.

Nuno Gonçalves Vianna.—Attendi-
do, em vista do documento que apre-
sentou.

Joaquim Kranier.—Para ser atten-
dido deve provar o que allega, como
informa a directoria de fazenda.

Guilherme Rogge.—Estando o po°
ticionario lotado, cm vista dc sua
communicação, só o conselho muni-
cipal poderá dispensal-o do paga-
mento do imposto.

Guilhermino Martins Passos.— O' 
peticionario deve requerer ao conse-
lho municipal, por ser o competente
para conceder dispensa de imposto.

Arlindo Alves Leite.—Estando con-
servada a lotação, contra a qual não
reclamou o peticionario no tempo
competente, não tem logar o que re-
quer.

Mario Pinto & C—Chama-se con-
correntes para a locação dos quartos
a que se referem os petioiouarios.— Mandou- se pagar uma conta de
Francisco Antonio de Medeiros, na
importância de 295SU0O.

Ao publico e aos assignantes
da sociedade « Cooperativa-
Sul-Rlo-Grandense».
Desde o dia 1° de setembro dc 1898

que funeciona nesta cidade a socie-
dade Cooperativa Sul Rio-Grandense,
cujos fins e funccionamento são co-
nhecidos por todos.

Ató esta data tem aquella socie-
dado funecionado com toda regula-
ridade.

Ultimamente, devido a uma cam-
panha movida por inimigos dos di-
redores da Cooperativa, foi contra
ella instaurado um processo criminal
pela justiça publica, por entenderem
áquelles inimigos que o funeciona-
mento da mesma Cooperaítua iufrin-

fia 
as disposições do código penal

a Republica. O processo está em
andamento e a sentença definitiva,
que será dada b tvemente, dirá si a
Cooperaítua pôde ou nào continuar a
funecionar como até então. Em taes
condições, para que não se diga que a
Cooperaítua zomba da justiça, resol-
ve ella aguardara solução dada pelos
tribunaes, suspendendo o seu lunc-
cionamento.

Si a sentenç i fôr favorável á Coope-
rativa, continuará ella a funecionar
regularmente; caso contrario, devido
aum tal facto, que será reputado de-
força maior, porá ella termo ás suas
transacções, liquidando com pontua-
lidade e exactidão os seus coinpromis
sos com os seus assignantes, tudo de
conformidade com os contractos ex-
islentes.'

Não ha temor que a sentença seja
contraria á Cooperaíiua, porque os
mesmos actos praticados por aquella
sociedade são praticados uiariamen-
tee com annuncios pela imprensa, por
outras pessoas, sem que até esta data
qualquer aúctoridade lhes suisse aos
embargos, facto este que demonstra
que o processo movido á Cooperativa
ó filho tão somente da sanha dos ini-
migos, aliás Influentes, acima refe-
ridos.

Os srs. assignantes, aosquaesse dc-
vouma satisfação, estejam tranquil-
los, porquantu seus direitos serão
acautellados.

Por procuração de Raul Ghigliassa,
director da Coope7'atiua üul-Pio-
Grandense.

Emilio Fillol.
Porto Alegre, 7 de outubro de 1899.
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Lede, pais e mais de familia
Declaro, em beneficio de todas as

crianças que sollrem por oceasião da
dentição, que empreguei a Chima-
phylla Alba, do dr. Assis, em meu
lilhinho de dois annos, que padecia
horrivelmente de diarrhóa ç vômitos,
e inquietação constante, em conse-
quencia do rompimento dos últimos
dentes, e o resultado foi tão surpre-
hendente, que tenho muita satisfação
em assignar a presente declaração.

S. Paulo, 24 de novembro de 1898.—
M. Muniz Pontes, proprietário do Em-
porio America.

Reconheço verdadeira a firma su-
pra e dou fé.

Em testemunho da verdade.—Claro
Liberalo de Macedo, 2» tabellião.

A' venda na Livraria Americana,
de Carlos Pinto & C. Succs.— Pelo-
tas — Porto Alegre — Rio Grande.
Preço de cada caixinha  38000
Pelo correio  3S300

N.9

Attendite!
O vinho — Caramurú — nâo tem só

a vantagem de curar, fortificar e pre-
venir males á saude: tem a condição
muito importante de custar pouco di-
nheiro, porque os seus ingredientes
são extraídos da fauna brazileira.

O medico quo d'elle se encarrega
não quer especular com obra alheia,
dando-se por operário da grande ai-
chimia moderna, onde o maior meri-
to não está só na formula a seguir,
mas na precisão de doses e no prepa-
ro oilicinal da cousa.
Preço de cada garrafinha  5S500
Dúzia  6OS000

A' venda na
Livraria Americana

DE
Carlos Pinto & C. Successores
Pelotas — Porto Alegre e Rio

Grande.
N. 10

PREVENÇÃO
Contra a peste bubônica

Um viajante europeu que passou
por pontos onde grassa c^m inten-
sidado a tal peste imbonica, aconse-
Ihou o remédio poderoso para sanar
esse mal: sendo elle accommettido
d'esta moléstia usou banhos fortes e
suadouros, banhos quentes e em se-
guida Irrigações d"as;ua fria o final-
mente bautios sulphurosos.

Para todos estes banhos recom-
monda-se ao respeitável publico o_
xcellenles banhos na Casa de Saúde

Porto-Ale/ronse, á rua dos Volunta-
rios da Pátria n. 389 A de

Frederico Schmidt.
ató 29 out.

Jatahy Prado
Secretaria da Santa Casa de Sabá-

rá. 24 de janeiro de 1898.
Illm. sr. — A mesa administrativa

da Santa Casa de Caridade de Sabá-
rá, Estado de Minas, reconhecendo a
ellicacia do seu poderosíssimo pre-
parado Alcatrão e jatahy, no trata-
mento da tosse, bronehite, etc, pela
experiência que tem do emprego
d'esse especifico nos seus hospitaes,
como vereis do attestado junto, sa-
bendo além d'isso que muitas curas
se hão realisado pelo emprego d'esse
extraordinário especifico, como se-
jam entre outras a do capitão Fran-
cisco Antunes de Siqueira, lente da
Escola Normal d'csta cidade, tenente
José Antônio Machado Chaves, coi-
lector municipal, estadoal e federal,
d. Carolina Epaminondas, casada
com o advogado abaixo-assignado,
Anna a Copsey, professora publica'
casada com João Eduardo Copsey,
um menino deli annos,lilho do em-
preiteiro Luiz Cândido Pereira, e
muitas outras curas, que seria íasti-
dioso enumerar, resolveu vos pedir
alguns vidros como esmola a esta pia
instituição que, depauperada de re-
cursos, nao os pôde comprar..

A mesa administrativa contando
que v. s., que já prestou tão grande
serviço à humanidade com a desço-
berla do seu útil preparado, náo se
negará a fazer mais este beneficio a
este pio estabelecimento, antecipa os
seus agradecimentos e faz votos ao
Todo Poderoso para que elle prolon-
gue a vossa útil existência.

Saúde e fraternidade.
Illm. sr. pharmaceutico Honorio do

Prado.
O presidente da Santa Casa, Bento

Epaminondas.
Unicos agentes noste Estado : —

DAUDT A. j_,_fc_Ai.—Rua dos Andra-
'ias n. 3ii).

Cura de bronenite asthmati-
ca de IO annos

ILLM. Í.H. HONOlllO DO PllADO

O abaixo-assignado, despachante
commercial de mercadorias, com es-
criptorio á rua da Saude n. 14, vem
por este meio expressar-lhe, a bem da
Humanidade sollredora, com a maior
satisfação e grande contentamento,
nos siceros agradecimentos pelucu-
ra radical que obteve com dous vi-
dros apenas do seu valioso e iulalli-
vel preparado xaropo do Alcatrão e
Jatahy.

Desde março dc I889,que soilria hor-
rivelinente de unia Lroucüito asthma-
ticu clironica ; e ja cançudo de medi»
ear-se, a conselho de diversos medi-
.os abalisados, ede ler recorrido puruiliiuo uo espiritismo, sem que tives-
se coibido leoullado algum _alisiato-
rio para allivio de táo cruel padeci,
mento, teve a teliz lembrança de luii-
çar máo du seu precioso xarope de
Jatahy ocoin dous unicos vidros viu-
se completamente restabelecido, lor-
te, gordo e sadio I

u que acaba de expor-lhç é a en
pi">«•;. o da mala pura vçrçíade_
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Fazendo votos pela sua prosperida-
de, roga ao Todo Poderoso que o con-
serve I proteja, guiando-opela estra-
da da Gloria e da ímmoralidade, para
completa satisfação dos desgraçados
aue sollrem.

Podendo fazer desta o uso que en-
tender, queira dispor dos fracos pres-
timos de quem se assigna,

De v. s. admirador muito grato
M. Teixeira

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1899.

Únicos agentes n'este Estado : —
DAUDT & LEAL—Kua dos Andra-
das n.310.

Club Porto-Alegrense
Sessão de assembléa geral, para

admissão de sócios, sabbado, 14 do
corrente ás 7 horas da noute.

O secretario
F. Gomes.

alé 13

CURAS
Produzidas pelo xarope de Al

catrão e Jatahy, do
pharmacéuticõ Honorio do Prado

12—Expectoração leitosa, tosse, fal-
ta de appetite, (moléstia de 15 annos,),
Custodio José Soares, Maricá.

13—Asthma, qoeta Tiourcio de Oli-
veira, Ceará.

14—Asthma de 33 annos, d. Umbe-
lina de Oliveira, Iguape, S. Paulo.

15—Tosse forte—benedicto Linha-
res Tinoco, rua V. do Hio Branco, 14.

16— Rouquidão, Jandyra, ülha do
sargento Antônio Francisco S. Li-
moeiro, Bocea do Matto, 30.

17—Houquidão, Annibal Guilher-
me Coelho, estação Ewbank da Ca-
mara.

18—Asthma, d. Delüna Eugenia d
Jesus, travessa S .Sebastião, 47.

J9—Bronchite chronica, Manoel
Joaquim Caldas, rua üeneral Polydo-
ÍO 132

20—Bronchite, d. Francisca Cand i
da Machado, Desterro, Santa Catha-

21—Escarros dc sangue, Constan-
cio X. de Souza, rua Senador Soa-
res, 28.

22—Tosse, escarros de sangue ; per-
dido 1 Mauoel Fernandes de Almei-
da. rua da Lapa, 80.

23—Asthma de 55 annos, esposa do
sr. Manoel da S. Neves Coutinho, rua
Santa Luzia, 61. .

24—Rouquidão, d. Virginata L. de
Meirelles, Maranhão.

Unieos agentes n'este Estado: —
Daud. &. Leal—Hua dos Andradas
n.aio

1
i
1i

Sociedade commanditaria em
acpôes Felix Kessler & C".
em liquidação.
São convidados os srs. accionistas

d'esta sociedade a virem receber, tra-
zendo os respectivos títulos, no es-
criptorio á rua Sete de Setembro n.
68, a quota de dezoito mil e oitocen-
tos réis por acção, que tocou em vir-
tude do rateio na liquidação final.

Ao mesmo tempo a commissão 11-
quidaute pede aos mesmos srs. que se
reunam em assembléa geral extraor-
dinuria quo terá logar no dia 14 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no sa-
lão da Praça do Commercio, para o
fim especial de ser-lhes apresentado o
relatório e contas do liquidação, as-
sim como ser declarada a dissolução
da sociedade. ..„„'„

Porto Alegre, 4 de outubro de 1899.
A commissão liquidante

ató 13 out.

Olub do Comruercio
Assembléa geral

Aviso aos srs. sócios que na noite
de 15 do corrente, ás 7 horas, haverá
sessão para admissão de sócios. 

Porto Alegre, 5 de outubro de 1899.
Eduardo Oomes Ribeiro

Io secretario
até 14

Santa Casa
Aprovedoria da Santa Casa rece-

berá propostas no dia 11 docorrente,
ás 2 horas, para locação do prédio n.
4 da rua da Misericórdia, devendo os
proponentes basear-se sobre o aluguel
mintmo de 100S000.

Secretaria da Santa Casa de Mise-
ricordia em Porto Alegre, 6 de outu-
bro de 1899.

O Io escrivão da mesa
Aurélio Virissimo de Bittencourt

6. 9 elO

MtIês
De prisão de ventre e

incommodos gástricos, cu-
rou-se com as pilulas

anti-dyspepticas do dr.Hein-
zelmann

Attesto que, sollrendo de prisão de
ventre e incommodos gástricos, obti-
ve esplendidos resultados e sensíveis
melhoras com o uso üas alamadas pi-
lulas anti-dyspepticas do dr. Hein-
zelmann. .

S Paulo, 26 de maio de 1898.
José Ferreira Pinto, rua de Santo

Amaro n. 16.
Reconheço a firma supra.
S Panlo, 3 dejunho de 1898.
Km testemunho A. L. B. da ver-

dade< O 3° tabellião,
Antônio Archanjo UiasBaplisla

Vidro 3S000. Pelo correio 3S3UU.
A' venda na Livraria Americana de

Carlos Pinto & C. buecessores—Pe-
lotas, Porto Alegre, Rio Cirande. ¦

Já existem imitações I
Exigir que cada vidro traga bem

claro o nome do
Dr. B. R. Heinzelmann

N. 13
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Eu era assim
QUINZE ANNOS DE TOSSE

falta de appetite e fraqueza geral, sof-
íreu o sr. Custodio Josó Soares, de
Maricá. Curou-se com o alcatrão e ja
tahy.

Únicos agentes n.ste Estado : —
DAUDT St LBA-.—Rua dos Andra
das n.3io.

Anêmica desenganada
Attesto que estando em um estado

extremo de anemia e desenganada
nor muitos médicos, depois de re-
correr a todos os remédios, banhos -
viagens, curei-me em 2 mezes, usane
do as pilulas ferraginosas do dr. Hein-
zelmann.—Margarida Maria Silveira,
JFirma reconhecida).

Preço de cada vidro 8$000.
Pelo correio 3S300. •
A'venda na Livraria Americana, de

Carlos Pinto & C. Successores—Pelo-
tas, Porto Alegre e Hio Grande.

Já existem imitações 1
Exigir que cada vidro de pílulas

traga bem claro o nome :
B. R. Heinzelmann

N. 14

de Sant'-

AVISOS marítimos
A. C. de Freitas & C.

Carreira Sul do Brazil
O paquete allemão

¦___ i JS

esperado de Hamburgo no porto do
Rio Grande, reg.essarâ no fim do
mez corrente, via Santos, para

Hamburgo
Recebe carga aqui na chata

Sobre fretes com
Os agentes

Fraeb, Nieckele &C.
Rua 7 de Setembro n 90**•*¦" 2» ord.

Companhia Sacional
r DE

Navegação Costeira
*?> 

PAQUETE

llluminado á luz electrica o com
MceUentes accomroodações para pas-
s__l iros dei' e3« classes, segue para
ÕHiòde Janeiro, com escalas por

Pelotas .
Rio Grande

Qalnta-felra, n de outubro, á 1

^ond^tassageiros, cargas, en-

Tãrrne.eDeeíaJgas9è encommendas
no dia da saida. r(,,.raiQa.

Agencia á. rua Generai ua
raart n. 1 A, em frente ao
correio.
~_gO-ARAVOÍs"

Companhia Venancio Ayres
Assembléa geral ordinária

Convido os srs. accionistas a com

parecerem no dia 14 docorrente, ás 2
hnrns da tarde, no salão da Praça uo

Commer cio, alim de julgaremas con-

Tribunal do jury
O dr. Antônio Fausto Neves

de Souza, juiz de comarca
da 2a vara criminal e pre-
sidente do tribunal do jury
de Porto Alegre, etc.

Faz saber aos que este virem que
na presente sessão do jury estadual
serão julgados os processos abaixo
mencionados pela ordem seguinte :

Bia 9
A. a justiça. Reo
Ernesto José da Costa.

Testemunhas
Olympio da Silva Pires „
Fortunato Bachariem
Francisco Antônio da Silva
João Francisco da Silva

Bia 10
A. a justiça. Heo
Alfredo Núncio.

Testemunhas
Victorino Francisco Bento
Arthur Fialho
Manoel Joaquim de Carvalho Leite
Joaquim de Oliveira Thé.
Alfredo Fróes de Oliveira

Dia 11
A. a justiça. Reo
Zinga Francesco.

Testemunhas
Arthidor Álvaro Xavier
Marcellino Prates dc Carvalho
Franklin Alves'da Cunha
Antônio Carneiro da Cunha
Josó Barreto
Angela Hocco
Pedro Angeio Palavicclnl
Anastácio Pereira
Manoel Laurindo
Antouino Ganini.

Bia 13
A. a justiça. Reo
Alferes Antônio Olympio

Anna.
Testemunhas

Manoel Barcellos Soares
Raphael Ferrari
Fernando Alfonso de Leão
Pedro Josó de Lima

Dia lí
A. a justiça. Reo
Julio Alves dos Santos.

Testemunhas
João Caneio Ilha
Maria Raymunda Lopes
Sebastiana Gomes Pinheiro
Anisio Alves dos Santos

Dia 16
A. a justiça. Réo
Feliciano Ferreira Coelho.

Testemunhas
João Nery da Silva
Paulino Pereira Fernando
Raphael Brandão
João Damasceno de Mendonça
Mario do Oliveira Moura
Olympio José de Magalhães

Dia 11
A. a justiça Reos
Affonso Ariso.
Salvador Ferlavuto.
Graciano Ferlavuto.

Testemunhas
Albano Victor
Olympio da Silva Pires
João Marsicano
Praxcdes Rita
Maria José Alves da Rocha

Dia lis
A. a justiça. Reo
Luiz José da Rosa.

Testemunhas
Major Josó Evaristo Teixeira
Luiz José de Almeida Couto
Josó de Barros Pires Falcão
José Paulo Ribeiro
Luiz Azevedo

Dia 19
A. a justiça. Reo
Damiuno Abramo.

Testemunhas
Vezzeti Pietro
Silvio Ponti
Francisco de Paula da Cunha Lou-

Umberto Guaspari
Libera to Mcneghetti
Romeu Auguslo Felix Rossl
Everaldo Anghinetti
Carlos Franzoni

Dia 20
A. a justiça Réos
Octávio Coelho de Souza e outros

Testemunhas
Theodorico Julio de Oliveira
Podalyrio José de Fraga
Manuel Fernandes Corrêa
Bento José da Silveira
Vicente Corrêa da Silva

Dia 21
A. a justiça. Reo
Fernando Alfonso de Leão.

Testemunhas
RosaDeoliuda de Lima
Armênio Jouvin
Alonso de Almeida

Hermogenesda Fontoura Bacellar
Dia ?3

A. a justiça. Róos'
José Sillici
Antônio Portas y Lope.z

Testemunhas
Pedro Warricli
Maria Magdalena
Costanço Ballalori
João Maria Einil
José Carlos de Abreu Mello
Theobaldo llofestatter
Julio Soares da Fonseca
Luiz Ziigel

Dia 24
A. a justiça. Reo
Alfredo Manoel Rodrigues.

Testemunhas
Maria Rof-a du Cunha
Maria Isabel de Oliveira
Bernardino Pires Vieira Dantas
Gaudencio dc Lemos
Jesuina Botello

Dia 25
A. a justiça. Re
Theodora Calmam do Castilhos.

Testemunhas
Anna Vieira Quintal
Benjamim de Mello Freitas
Frederico Gerst
Aristides Flores
E para constar chamo e intimo a to-

das as testemunhas para comparece-
rem nos dias designados na sala das
sessões do jury sob pena de revelia.

Eu, Joaquim Guedes Pinto, escri'
vão do jury o escrevi.

Sala das sessões do jury em Porto
Alegre, 7 de outubro de 1899.

Antônio Fausto Neves de Souza,
até 24

Leilão
de uma completa sapataria a

ruados Andradas n. 342, pro-
ximo a rua de Bragança.

O AGENTE
Silva Lima

que devidamente auetorisado
por seu proprietário exporá a
venda, sem reserva, todas as
existências da referida casa co-
mo adiante se descreve.

cias reunidas em sua agencia des-
lacando-se os seguintes lotes :

MOVEIS — Tres mobílias novas
cpinprehendendo 17 peças cada umu,
1 guardu .roupa de cedro, 1 guarda
louça de cedro novo, mesas de va-
rios tamanhos novas, cadeiras de
dou, ditas perfuradas, ditas de pn-
hiulía, 3 escrivaninhas altas pa-

ra escriptoio, cadeiras de bafun-
ço, mochos do pau, cabides, 1 sofá
estufado, etc.

FERRAGENS — Grande balança
decimal paru 600 kilos, 1 dita menor
grande e superior fogáo de ferro
batido o canos. 1 bomba para poço
e cano de ferro, machina de costura
para sapateiro, ditas de mão par cos-
tura, facas, thesouras, torneiras de
latão, armas de caça, revólvers, fo-
gareiros de ferro para brazas, ditos
de kerosene, 119 panellas de pé, etc.

LOUÇA—Pratos de granito, ditos
de beira, ditos travessos, canecas,
tijellas, casaes de chicaras, copos,
etc

FAZENDAS E ROUPA FEITA
—Canivetes, diagonal de algodão, 1
empcrmeavel, 1 croisée de diagonal.

*_ÈP^Y*\^sy_o
lt_^_H fcfc5*J_hT "'li ~y*mttfi Ksi^íHl

Edwards looper t 6.
ÍMPOllTADORES

de machinas a vapor
e material para' lavoura e Industria

Rua 7 de Setembro n. 119
10 jan. 1900

Gratos ao puKíoo
Participamos que de ora em deante, !atô se-

gunda ordem, reservaremos uma de nossas vi-
trines para na mesma, uma ou duas vezos por
semana, serem, expostas com os competentes
preços as merendorias destinadas â grande tor-
ração com que tencionamos brindar o púbico
que tanto tem concorrido para o progresso dò

¦

O ADVOGADO
Azevedo e Souza
declara que, tendo melhorado de seus
incommodos de saúde, estará diária-

empcrmeavel, 1 croisee ue uiaguuu., ¦ mente, das 11 horas da manhã ás 3 da
casacos de alpaca, colchas, fatiotas tarde, em seu escriptorio, á rua Ge-
para creanças, meias para senhoras, neral Câmara n. 44, á disposição dos

3Ç!0
14- de setembro de 1899.

íènços de seda, chalés* de üo ferro,
etc.

DIVERSOS — Lombilhos novos,
caronas, 1 sellim, aperos de monta-
ria, cartucheiras, chapéos de sol,
ditos de cabeça para homens, ditos
de palha, despertadores, relógios, ta-
petes de pelles, rolos de barbante,
2 violinos, talhas para agua, etc.

SECCOS E MOLHADOS—Cerve-
ja de varias marcas, cognac, licores,
biscoutos, coloráo, leite condensado,
doce em calda, goiabada, figos, chá
em pacotes, etc..

KIUDEZAS—Objectos de bazar,
bibelots, phautasias, etc—é grande
o sortimento—e liquldar-se-á por
qualquer preço.

seus clientes e dos que quizerem con-
flar-lhe serviços de sua profissão.
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Consultório medico

ATTENÇÃO ! ATTENÇÃO !

HomerriHpíiEnomeno •
Hao tem mãos; toca gaita e faz cigarros

DA
-Pharmacia Allemá--

DA RUA
Voluntários da Pátria n.

DE
7t

51

Sexta-feira
DO COKKHi NTE

A'S 11 HORAS DO DIA

MmjÇIOS
Loteria d. Montevidéo
Est» importante lote-

ria, única quei az paga-
mento em ouro, corre a
13 do corrente, com o
prêmio maior de IO mil
pesos ouro.

Armação, vitrina, mostrador, bal-
cão, superior machina elástica para
sapateiro (em perfeito estado), ca-
deiras com assento de palhinha, ta-
boas paru cortar solla, escrivaninha
para balcão, mesa com gaveta, esca-
da, estante para fôrmas, grande sor-
timento de fôrmas para calçado de
homens, senhoras e crianças, fôrmas
de alargar com tarracha, diversos
modelos para sollas, talas, imprensas,
encospius para taboas, vasilina pa-
ra calçado, lustrina, calçado para
homens, senhoras e crianças, ata-
cadores para sapato e borzegulm e
outros muitos accessorios concernen-
tes a este ramo. Encanameuto hy-
draulico e de gaz com dois focos.

Ao comprador da armação da-se a
preferencia da chave, convindo ao
proprieiario o ramo de negocio.

O prédio achar-se-á fran-
co no dia do leilão, das 10
horas em diante.

X-ieilsLo
De uma magnífica mobília preta, uma

dita de vime ambas completas,
cadeiras de balanço, armários,
mesas de jantar e de cosinha, es-
tantes para livros, floreiras, miude-
zas, etc., etc., etc.

f epça, Íuarta,|uinía e feira
10,11 e 12 docorrente,

as 11 horas do dia, na agen-
cia de leilões

CONFIANÇA
Rua do Gamraeyeio n. 16

O AGENTE

Francisco S. do Almeida
(Confiança)

Fará leilão de diversos artigos con-
stando de í

1 armação com balcão e pertences,
dúzias de pares do brincos pretos,
iitas de pulseiras, 2 caixas com sar-
dinhas salmoura enlatadus, dobradi-
ças para armações, grades grandes

Ie 

pequenas para escriptorio, vinho
espumante engarrafado, banheiras
redondas e compridas, 2 aparadores,
meia mobília superior com 11 peças
machado para cosinha, 1 livro gran-
de em branco para casa commercial,
quartiuhas para agua, malas grandes
e pequenas para viagem, cobertores
de bonitos padrões, tuesouras peque-
nas para costura, facas com bainha,
lavatorio de vime, cadeirinha para
creança de dito, caminhas para dita
de dito,floreiras grandes e pequenas,
berços pura creança, manequim de
vime para sra., meia mobília de dito
deli peças nova, copiadores, 1 taho-
leta gravatas dc regatas e de laço.sa-
bondes Unos e em barras do glicen-
na e vindsor, estantes para livros,
camas para solteiro, cadeira de ba-
lanço dc vime superior e outros mui-
tos artigos quu serão patentes á
digna freguozia.

JSÍ O T A.
Vende-se um magnífico prédio á

rua Duque de Caxias, quadra entre
a rua C Iara e Praça Marechal Deodo-

Vende-se mais 6 paqtienos lances
de casa á rua da Floresta, magnífico
emprego de capital.

Pura compra e venda de prédios
em particular, informações com o
leiloeiro.

Confiança
Rua do Commercio n. 16

fânião ffinicola tgaxiense
Com este nome abriu-se n'esta ei-

dade, á rua 7 de Setembro n. 56, um
grande deposito de vinho nacional e
gêneros coloniaes por atacado.

Avisa-se o respeitável publico e ao
commercio em geral que na dita ca-
sa encontra-se sempre grende quan-
tidade de gêneros coloniaes, como
sejam : vinuo nacional de varias qua-
lidades, farinha de trigo, de milho e
centeio, cevada e feijão, banha, tou-
cinho, carne de porco, salame, pre-
sun to, etc.

Tudo examinado pela jun-
ta de hygiene.

Na mesma casa encontra-se tam-
bem grande quantidade de vinho
nacional especial eiigarrafado que
se vende em partidas náo menores de
25 garrafas.

A mesma casa previne aos commer-
ciantes das colônias que quizerem
remetter os seus produetos que en-
carrega-se de fazer venda dos mes-
mos, mediante uma commissão de
um a um e meio por cento, conforme
a importância. Para receber os ditos
produetos tem um trapiche em boas
condições, tendo feito contracto com
a companhia Fluvial para que todos
os gêneros, provenientes do interior,
dirigidos á casa, sejam descarrega-
dos no seu trapiche.

Garante-se que as vendas sao feU
tas com a maximu pontualidade e
exactidáo no peso e nas contas, obri-
gando-se muis a remetter a impor-
tância á ordem do proprietário.

até 9 nov.

Das 8 ás 9 horas da manhã — dr
Frederico Teltz.

Das 9 ás 10 horas da manhã — dr
J. Plinio de Castro Menezes.

Das 11 ás 12 horas da manha — dr.
Arnaldo Slegmund.

Das 2 ás 3 noras da tardo — dr. J.
Plínio de Castro Menezes.

4»b c gabb. 2a ord.

| O DR. ROCCO I
í especialista em moléstias ?
$ syphiliticas e d_s creau- i
| ças, cura radicalmente f
| syphilis e a gonorrhéa, |
s com processos especiaes. í
- Consultórios: na phar- |

macia Universal, rua da |
Varziuha, esquina do bec- í
co do Meirelles, das 7 1/2 \
ás 9 da manhã, e das 5 as i
7 da tarde. |

Ao meio dia encontra- |
se na pharmacia Allemã, I
rua de Bragança. <

De 1 ás 3 horas da tarde S
dá consultas em sua resi- í
dência, rua de Bragança, í
esquina da Varzinha, so- |
brado, onde attende |
chamados por escripto. i

Telephone 498. 2» ord. j

NO

RESTAURANT DO GLOBO
Entrada geral . . .

d. 5—3

A Casa Negra
faz publico que em 1 de agosto de 1899 foi constituída u única agencia do
legitimo papel de Alcatrão Noruogo de José Bardou & Filhos, as-
sim como de todos os produetos de sua fabrica, estabelecida em Perpignan
(França), nos Estados do Hio Grande do Sul, Paraná e Santa Catharina. eo-
mo se vô da declaração abaixo, Armada pelos mesmos :

Declaração
Declaramos que n'esta data constituímos nosso único agente nos Es-

tados do Hio Grande da Sul, Paraná e Santa Catharina, ao sr. Domingos
Martins P. e Souza, «Casa Negra» para venda do papel Alcatrão Noruego e
demais produetos da nossa fabrica de papel para cigarros.

Perpignan (França), 1 de agosto de 1899.
Assignado José Bardou $• Filhos

A firma está reconhecida na forma da lei pelo maire, pelo prefeito de
Perpignan, peloministro do interior e ministro dos extrangeiros de Fran-
ça, pelo consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris e consulado de
França em Porto Alegre.

A Casa Negra, estando presentemente em condiçõesyde fornecer o
papel Alcatrôo legitimo por preços sem competência, resolveu abrir actual-
mente os seguintes :

Para 1 caixa com 50 livros de 90 folhas 5S500.
Para 10 ditas com 50 ditos de 90 folhafs, 5S300.

Para 25 ditas com 50 ditos do 90 folhas, 5S200.
Para 50 ditas coro 50 ditos de 90 folhas, 5S100.
Para 100 ou mais, abatimento extra. '" ' 5a" e sabb.

Ao commercio
Declaro quc vendi ao sr. Pedro Za

nenga, desde 15 de março do corren-
te anno, a parte que me pertencia
no Hotel Chinez, cuja venda foi effe-
ctuada livre e desembaraçada de to-
do compromisso da antiga ürma Jo-
sé Aleixo Gomes, que gyrou n'esta
praça como proprietária antiga do
mesmo hotel.

Porto Alegre, 28 de setembro de
1899.

José Aleixo Gomes.

Conílrmo a declaração acima.
Pietro Zancnga.
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Gratidão
Eu morria de amores peta prima,
Uma prima gentil, um seraphim...
Mas como conquistar tanta belleza

Si eu era assim 1

O peito já mo entrava pelas costas,
Os rins quasi no umbigo se collavam,
E as pernas, magras, unas, tortuosas,

Já não andavam...

A custo fui ao Prado (com P grand
E um mez após, com pasmo vi
Que a prima já podia ter marido,

Graças ao Jatahy.

(§Bvoiedo garros
tgdvogado

ANDRADAS N. 599
s. n. até 25 out.

0 C&P1TA0 SMMZ
Este roraance em dois

volumes publicado ulti-
marnente pela «ITede-
ração«, vende-se rio es-
oriptorio desta folha a
l$ÔOO.

Rheumatismo
Impureza do sangue, moléstias da

pelle, (empingem, dartro, eeze-
ma, pannoseic.) syphilis, feridas, re-

centes e antigas, mo-
lestias das senhoras, etc, etc.

Milhares de curas rápidas e radicaes, ató em oasos
rebeldes a outros remédios, pelo mais heróico dos vege-
taes brazileiros, o

Tayuyá de S. João da Barra
de Oliveira, Filho & Baptista.

Vide no folheto que acompanha os vidros d'este mi-
raculoso remédio, as curas extraordinárias, triumphantes
e sorprehendentes realizadas por^elle.

Deposito no Rio de Janeiro : Araújo Freitas & C á
rua dos Ourives n. 114.

Em Porto Alegre: Na Drogaria e Pharmacia Ingleza.
s.n. 2«

Vinho "Precioso,, do Porio
SI quereis bom vinho velho do Porto, garantido genuino, sem po-

mada,bebei somente d.sta marca. Hecommenda-se especialmente aos
convalcscentes e pessoas débeis.

Unioo depositário n'esta praça
João ___.ydos

3a s. n. 30—13
i. !»•' v ¦- in- r r ' ¦ ¦ .¦ ¦-¦¦¦-i r- i. ¦ ¦ ¦ i n ¦¦ ¦ tf «• '¦ » ¦ ' ' 11 r ¦ ¦

DENTIÇÃO DAS CREANÇAS
"MatriGaria de F, Dutra,,

Os distinetos e conceituados clínicos de S. TPaulo

9
0
O

Únicos agentes
pianos &.

dos celebres
glüthner

Jatahy-Prado
ASTHMA

A exm, esposa do srs. E. Oliveira
Lima, de Cordeiro, em Canlagailo,
sem allivio nem com injecções de
morphina, em esperança de cura, foi
curada com o n.Iatahy Prado».

Br. Galvâo Bueno
Br, Margarido da Silva
Br. Paula Lima.
Br. Pereira da Rocha
Br. Mello Barreto
Br. Philadelpho de Lima
Br. Baptista dos Anjos
Br. Gonçalves Theodoro
Br. Moura Azevedo
Br. Américo Braziliense
Br.nCastro Lima
Br. Honorio Libero
Br. Valeriano de Souza
Br. Franco |Melrelles
Br. Souza Castro
Br. Cândido de Almeida
Br. Leite Brandão
Br. Faria Rocha
Br. João Lodlni
Br. Remiglo Guimarães

Preces especiaes para os srs

Br. Euzeblo de Queiroz
Br. Orencio Vldigal
Br. Fructuoso Pinto
Br. Araújo Matto-Grosso
Br. Antônio Moura
Br. Soeiro de Carvalho
Br. Agnello Leite
Br. Santos Rangel
Br. Ildio Guarita
Br. Corte Guimarães
Br. Rolemberg Sampaio
Dr. Ernesto Cotrim
Br. Leonido Ribeiro
Dr. José Antônio de Mello
Dr. Lourenço Messutti
Dr. Aramiz de Almeida
Br. Ernesto Paixão
Br. Acácio de Araújo

r. SanfAnna
, Br. Flora de Magalhães

pharmaceuticos e droguistas.

Na agencia da praça da Alfan-
dega n. 6 e rua General Cama-
ra n. 15.

<§eganda, terça, quarta '¦

quinta-feira
9,10,11 e 12 do corrente

A*S 11 FORAS DO DIA

O "Novo Medico,,
Eis os prodigiosos remédios Específicos do «Novo Medico-, de Souza

cnnrfis e as Drincipaes moléstias que curam :Soares e^ »£™ftj^ 
Q , cura febrMe8i resfriados : n. 2 febres, de mau oa-

raolerà0^Nervo1inn!Tcara irritações nervosas; n. .desmaios, hypo-

^"^iVAiideminan.^^cura escarlatlna, sarampo; n. 2 erysipelas,

(U^±i^^\^lX^^^nM^^mVmmlm!n. 2 asthma, co-

^clUtieÍEsVomrctóPntaiÇo°u?a dyspepsia, azia, dores ; n. 2 desarranjo

d0 etoroSt.8t.Xatn8,lt°r,rdlarrhéas e eólicas ; n. 2 diarrhéa perti-
naz; 

^L^inarina Ti cura urinas dolorosas ; n. 2 urinas más, impo-

tenCÍV;,^ 
uierinfnanf .'cura regras escassas; n. 2 leucorrhéa, abortos ;

n' 3 '^DorWtaâl?.'! cura dores por congestão ; n. 2 ncvr.lgias, coli

C8SiV.-InflSinlCn."l cura inüammaçflo de olhos e ouvidos; n. i
tnnammacões agudas em geral ; n. 3 inflammaçôes do mau caracter,
lnlumm„ Q_ 

Depuridina n. 1 cura ulceraçôes, syphilis ; n. 1 erupções chro-
nicas 

^- ^^oertmeina.°n? 1* oura fraqueza, hydropisias ; n. 2 cscrofulas, ra-

chltismo ; n. 3 moléstias debilltantes.

rnnmiltar o Novo Medico, de Souza Soares, que se cnvia-gratls—
P livre do porte a quem o pedir ao deposito do auetor, om Pelotas. Os seus
.emediosT vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil.

Em Porto Alegre nas pharmacias de

Peçam directamente ao fabricante_F^. Dutra
3"—30-11

Escriptorio
BE

BInTCS-B^TEE-^^Z-^
Th. Frlderlehs & C, dispondo de um hábil pessoal tochnino, in-

cumbem-se de medições e divisões de terrenos, campos e mattos, colnnias,
Immoveis urbanos e ruraes em qualquer localidade do Estado, da confecção
de projectos deediliclos de qualquer architectura, fabricas do toda o espi-
cie drenagem de terrenos, estudos de es.radas de ferro e de rodagem, nl-
veliamentos, e do tudo quanto se relacionar cora a engenharia civil.

Encarregam-se da venda de terras.

Qrabalhos garantidos e executadosUcom piesteza

s. n. até 24 out,, dep. 2a* e 5" até 24 nov.

O agente

SILVA LIMA
Venderá n'osses dias as existen-

Deposito de cigarras
ClU t_*"« *»a^B.~ I-  -- -a ^

Masquier, (gischer & §uimaiães, gaudt & êBal>\P@£êêmm © â@ QMÊFm @®mMâ&â0M
§ereira & (Azambuja ê@é'ê$<$ ê&êêéêéâ $•***

alé 31 dez. n. 15—12

Alonso de Almcl^^^__--M^,,MM!^S--ÍB---^saBggi i 
' 

n l ¦"ll" Ml" ~—*—*—mmmmmmmm tj> _-m..i— J^% ?

0LE0 DE SYMES - Preservativo da Tgsica "^

Hatt_________L
^K>£. "3SSÍ_____________I_Í aí _fâfiWifHi1_Wi aa»wsj uta^yfk __i

mÊmÊÊÊÊmmmmwmtlmWM

¦ i.* ... ... „, ., . • ..¦ JA.V 
! '¦'.-,
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EDITAES
Mesa de rendas federaes de

Porto Alegre
Faço publico para conhecimento

dos srs. interessados que se acham á
venda n'csta repartição, as estampi-
lhas especiaes para bebidas extran-
geiras, marcando-sc o praso do 20
dias contados da data do presente
edital, findo o qual não poderão
mais ser expostas á venda sem
estar estampilhadas de accordo
com o regulamento em vigor.

Porto Alegre, 3 de outubro de 1899.
O administrador,

Antônio Augusto X. do Valle
d. até 22

O cidadão José Nunes Netto,
juiz districtal da sede de
São Francisco de Assis.
Paço saber que por parte de José

Brunct, como procurador de d. Anna
Will e oulros me foi feita uma peti-
ção pela qual me pediu que a admit-
tlsse a justificar a ausência e a resi-
dência de Guilherme lloffmann, na
Republica Oriental do Uruguay, e
justificado quanto bastasse, mandas-
se passar edital de citação com o pra-
so de noventa dias, para, lindos ei-
les, comparecer o justificado á pri-
meira audiência d'este juizo, depois
de feilas todas as citações, afim de
se louvarem com os supplicantes em
agrimensor e arbitradores que pro-
cedam a demarcação e divisão dos
campos do rincão de Inhacundà e se
abonarem as necessárias despezas,
sob pena dc revelia, ficando outro-
sim desde logo citado para todos os
mais termos da causa ató final sen-
tença e execução.

E como justificou o allogado cm
sua petição mandei passar o presen-
te com o praso de noventa dias pelo
qual cito, chamo e roqueiro a Gui-
lhermc lloffmann alim do que venha
a primeira audiência d'este juizo que
se fizer (indo o dito praso para os.
fins acima expostos.

As audiências d'cste juizo tem lo- j
gar todos os sabbados na sala da in-
tendência municipal.

li para que chegue ao conhecimen-
to dc todos sc passou o presente e
mais dous dc egual thcôr que serão
allixados no logar do costume e pu-
blicado pelo diário official da capital
do Eslado.

Dado o passado ífesta villa de São
Francisco de Assis aos 15 de julho de
1899.

liu, Sebastião Alves da Silva, es-
crivao interino, o escrevi.

José Nunes Nelto.
3—3

Aò commercio
Participo ao commercio e ao respei-

tavel pnblcio em geral que admitli
sob data de hoje como sócio na mi-
nha casa de louças e miudezas, o sr,
Carlos Ilildebrend.

Porlo Alegre, 1 de outubro de 1899.
C. Le.enlte
C. Hildebrand <$• C. Succ.

Referindó-hos á declaração acima
communictimos que continuaremos
como mesmo ramo dc negocio e sob
a firma social dc

Hildebrand & Leenk
Na rua Voluntários da Pátria n. 121.
Porto Alegre, 1 de outubro de 1899.

Carlos Hildebrand
C Leenhe

3—2

HOKEOPATHIA
DB

SOUZA SOARES
Medicamentos do effeitos garanti-

dos I Grande sortimento nas phar-
macias dc Pasquier, Fischer & Gui-
marães, Daudt & Leal, Pereira e Azam-
buja e Tancredo Leão.

Gêneros do paiz
Compra-se a dinheiro qualquer

quantidade de generos e produetos
deste Estado, mediante amostras pelo
correio, com informações de preços,
fretes, qualidades, etc.

Tambem se recebem- consignações.
Riode Janeiro, rua General Cama-

ra 10—Corrêa da Costa.
15—2

ULTIMA NOVIDÃDÊT!
Capricho de Amor

(Havaneirá do conhecido çompositoi
Domingos Moreira j

A'venda na muito conhecida casa
Honorio Mariante & C., rua dos
Andradas n. 405.
Freco de cada exemplar 2S000

10—4
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O dr. Antônio Marinho
reiro Chaves, juiz districtal j
da provedoria desta cida- j

[,. de de Porto Alegre, etc. j
Faz saber aos que o prcsenle edi-

tal virem, que no dia 11 de outubro
próximo futuro, ás 11 horas da ma- jnhã, depois da audiência desle juizo, l
no logar do costume, será vendido
em hasta publica, a quem mais der,
o seguinte

Immovel :
Urna casa du poria e janella de fren-

te á rua Demetrio Ribeiro, sob n. 42,
avaliada, pela quantia de 3:0003000.

Bem esle pertencente á herança de
d. Fausta Maria Rodrigues e postoem
praça a requerimento da legataria.

E para constar passou-se o presen-
te quo será alfixado no logar do cos-
turno e publicado pela imprensa.

PortoAlegre, 25 de
1899.

Procisa-so de um sócio com este ca-
i pitai para uma fabrica dc cepas para
! tamancos e mais industria o em logar
I onde ha abundanoia de madeira para' esto fim.

Para melhores informações no os-
t _,,* ' criptorio d'esta folha.L,on" 10-4

_____¦ *¦_ _______^^ ¦ _t^_a TIS Retratos
Ao fim de vulgarizar os seus esplendidos Retratos no lnpis de

carvão, a Sociedade Artística dos Retratos de Pariz, fnrri á endn Leitor
a Subscriptor d'esto Jornal um Retrato Artístico do tamunlio natural,

40 por 50 centímetros em busto e de perfeita semelhança, ABSOLUTAMENTE POR
NADA, com a condição que o destinatário do tão bonito Retrato nos recommende

aos sous parentes e amigos. Basta escrever o nome e o endereço atráz da photographia e
mandar-la pelo correio juntamente com o presente annuncio, ao Senhor TANQUER.EY, Director,
9, Rua St-Pétersbourg, Paris (França). Este offerecimento extraordinário não será valido
senão por 20 dias, contados da data d'este Jornal e somente por um retrato para cada
familia. Como garantia da sua boa fé o Sentu.v TANQUEREY, se compromette formalmente
pagar a quantia de MIL Francos em proveito de um Hospital d'essa cidade no caso em que
a Sociedade Artística de Retratos não lizer o dito Retrato gratuitamente no prazo d'umniez.

HHHSBgj

VIOLET Irmãos, em Thbir (f«
Casa única, para o

O BYRRH e uma bebida saborosa, eminentemente
tônica e aperltlva. E' tella com velhos vinhos tintos,
excellentes, postos em contacto com a quina e com

I outras substancias amargas de primeira qualidade.Adquire dessas substancias un. aroma agradável o
preciosas propriedades cordiaes e tebrifugns, e deve aos

 „_ vinhos naturaes, que silo os únicos que podem servir
jByKRíKS para a sua preparação a sua alta superioridade hyglenlca."""*"'1" Como tônico o aporillvo, o BYRRH toma-se puro,na dose do um calis de Bordóos.

Misturado com agua o de preferencia com agua de
Soltz 6 uma bebida quo aesaltera sem debilitar.

i^q"^JJ^js Em Porto-Alegre . Drog> INGLEZA da 0" Pharm" 8 Industrial.

__ I-stalagem
DATvmm

ISTo escriptorio d'" A
Federação,, acha-se á
venda este romance, a
i|000 o volume.

Becker & Sperb
44 Rua Marechal Floriano 44

fêorto (Alegre
N'csta casa encontra-se sempre

grande sorlimcnto de couros extran-
ceiros e nacionaes do todas as quali-
dados.

Ferramenta para sapateiro, selleiro
c cortldor.

Grande sortimento de arreios finos
o lisos, sellins e mais artigos para
montaria.

Chinellos e tamancos.
Grande sortimento de chapas de

metal, virolas e mais artigos de me-
tal e prata para montaria

_r _„. Dep*osito 
"de 

solapara solleiro, sa
setembro de jpateiroe correias para machinas, va-' 

quetas brancas e pretas c bezerro na-
liu, Charilaos llaquy, em exercicio ] cional. Todos estes artigos são pre-

no impedimento do respectivo escri- ; parados no cortume da casa.
vão, o escrevi. PREÇOS SEM RIVAL

Antônio Marinho Loureiro Chaves.
(Seliado na forma da lei).

4— 4—até 10.

Directoria de hygiene
De ordem do sr. dr. director fica

marcado o praso dc seis mezes, acon-
tar desla data,para serem substituídas
as carroças em que se conduz actual-
mente a carne verde por outras iguaes
a uni dos modelos existentes na se-
cretaria d'esta directoria, ou de outro
modelo previamente submettiao á
apreciação da directoria.

Porto Alegre, 3 de abril de 1899.
Dr.C arlos Wallau,

Secretario
_nn—3i out.

O dr. Antônio Marinho Lou-
reiro Chaves, juiz distri-
ctal de ausentes de Porto
Alegre, etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem que no dia 11 de outubro pro-
ximo futuro, ás 11 lioras da manhã,
depois da audiência deste juizo, no
logar do costume, será vendido em
hasta publica o seguinte

Immovel
Uma casa de porta e janella de fren-

te á rua Demetrio Ribeiro n. 110, e o
respectivo terreno que tem fundos á
mela quadra e 3m,96 de frente, ava-
liada ern 2:100SOOO. Bem este perten-
cente ao espolio de Maria Elisa da
Conceição e poslo em praça a reque-
rimento do curador.

K para constar passou-se o presen-
te que será aflixado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa.

Porto Alegre, 29 de setembro ; de
1899. Eu, Charilaos Itaquy, ajudante
em exercicio, no impedimento do es-
crivão, o escrevi.
Anlonio Marinho Loureiro Chaves.

Ltíeliado devidamente).
29 set., 5 e 10 out.

até 6 nov.

Escola de Engenharia
Faço publico que, conforme reso-

lução do cidadão engenheiro dire-
ctor, e de accordo com o § único do
art. 67 do regimento, acha-se aberta
até 10 de novembro vindouro, a in-
soripção dos candidatos aos exames
de preparatórios nesta.escola.

Todas as Informações que forem
exigidas serão prestadas nesta se-
cretaria.

Secretaria da Escola de Engenha-
ria, 3 de outubro de 1899.

O secretario interino,
Alues de Carvalho

3»» e 5" ató 10 de novb».

Colônias
Vendem-se 460 colônias de 30 he

ctares, registradas pela lei Torrens,
situadas no município do Lageado,
estrada geral da Guabiroba e arroio
S. Domiugos.

São superiores terras de matto para
polycultura.

Os pretendentes dirijam-se, n'esta
capital, á casa de Dõrken&ü. e actual-
mente ao engenhoiro que trabalha
nas referidas terras.

3>b e 6»»— 2« ord

COIPANHIADE SEGUBÜS CONTRA FOiO
London

(gdwards Cooper & <Ç.
AGENTES

Rua 7 de Setembro n. 119
r 10 Jan. 1900

S. Azevedo
Cirurgião dentista, pela Faculda-
de de Medicina do Hio de Janeiro,
avisa a seus clientes que reabriu gt-
binete á rua dos Andradas n. 275,
canto da travessa Paysandú, ondo
será encontrado das 10 horas da ma-
nha ás 3 da tarde.

8, n, 28 out,

Casa á venda
Vende-se uma boa casa com açou-

gue ao lado e pequena chácara, sita
á rua S. Luiz ns. 14 e 16, por preço
bem em conta.

Mais informações á rua Marechal
Floriano n. 44.

10—3

Ao commercio
Os abaixo assignados declaram que

dissolveram, de commum accordo, a
sociedade que tinham na casa de ne-
gocio á rua Vigário José Ignacio n.
59, retirando-so o sócio Norberto Gon-
çalves pag > dos seus lucros e conti-
nuandoacasaa girar sob a respon-
sabilidade do sócio Nicola Grego.

PortoAlegre, 2 de outubro dc 1899.
Nico Grego

Norberto Gonçalves

Confirmo a declaração supra.
Porlo Alegre, 2 de outubro de 1899.

Norberto Gonçalves
3—3

Qia_f^^_^^a__^-^i^jfíi_í>.^.,iOíDr. IGNACIO LOUREIRO CHAVES
Advogado

<§ua §enetal Carneira n. 46

i
i
«{
4

até 12 out.
<

Tosses das crianças
O sr, dr. J. J. Pereira de Souza, do

Rio de Janeiro, allesta ser o Peitoral
de Cambará, do S. Soares, de grande
efficacia nas tosses, especialmente das
crianças

Vende-se na Pharmacia Contrai, de
Pasquier, Fischer & Guimarães. N. 3

Gamellas & Bento
emittem cartas de credito e saccarn
sobre todas as cidades e villas de Por-
tugal, Ilhas e Hespanha, contra o
Banco Alliança, do Porto e seus cor-
respondentes.

95—Rua 7 Setembro—95
até 2" ord

Peitoral de Cambará
O sr. dr. Lopes Pessoa, do Recife,

certifica ler colhido brilhantes resul-
tados com o Peitoral de Cambará, de
S. Soares, nas bronchites e affecções
pulmonares.

A' venda em casa de Bromberg &
C, á rua Sete de Setembro n. 98.

N.4

__

•m

Medico-clrurgioo
DA

tghaimacia fânivtrsal
RUA DA VAHZINHA, ESQUINA

DO BECCO DO MEIHELLES
O dr. Rocco dá cônsul-

tas das 7 1/2 ás 9 da manhã
e das 5 ás 7 da tarde,

Dr. João Damasceno
Ferreira, dá consulta das
11 hor s ás 12, grátis aos
pobres N. U.—-Nos domin-
gosa phirmacin fie: riaber-
ia até ás2horasdat<r<ir>.

2»ori.

3S000 o vidro!
Io—Cura certa em pou-

cos dias.
2o—Não é irritante.
3o—Não produz inflam-

mações.
4°—Tira as dores em

pouco tempo.
5"—Nãomancha aroupa.
6o—Não produz estreita-

mento.

<§njecção <§ischer
Deposito na pharmacia

Central, de Pasquier, Fis-
cher & Guimarães.

s. n, 2» ord.

ANTEIGA

Lenços
atendas, tiras bordadas, lavas, .gregas

suspfiisoríos, escovas , linhas

DA
-ETa-fariccu pelotezxse

Recor»raexida-se pela sua boa qualidade
preç-o baratissirno.

__.' venda em todos osarroazens principaesr>3__>osrro
Fraeb, Niecele & C.

WrW-¦

?$¥§&$&% £_pSss '4Jsfr /
Cerveja

MARCA
Preta e branca

A legitima cerveja d'cstu marca é
garantida pura. sem qualquer ingre-
diente nocivo á saúde, como prova o
seguinte attestado do analyse:

o A referida cerveja náo contém
a ácido salicylico, ácido borlco nem
a substancias amargas extranhas. »
—Laboratório de hygiene da faculda-
do do medicina do Rio de Janeiro,
12 dc junho de 1863.—(Assiguadoj
dr. José Borges Ribeiro da Costa-

Só é garantida legitima quando
traz etiqueta amarella com a ürma

Archer, Luce & Comp.
Únicos Importadores

E os consumidores d'esta saúda-
vele fortiíicante bebida, devem verl-
flear que cada garrafa tenha a dita
etiqueta; assim como a certidão da
pureza tambem n'uma etiqueta ama-
erlla.

Agentes geraes : Archer, Luce & C
Porto Alegre.

Sub-agénte no Rio Grande—Albino
J. da Cunha.

Sub-agente om Pelotas—Condelxa
_Comp.

MICjBLAJQIiii.
No escriptorio d'«A-

Federação» vende-se, a
1JOOO o volume, o ro»
manca uMIchaela», de
J«nn Ramnan
Illm. sr. Honorio do Prado

Muito tempo ha que vejo diária-
mente nos jornaes d'csta capital elo-
gios ao vosso preparado denomina-
do Xarope de Alcatrão e Jatahy. E li-
quei completamente convencido, pois

ãue, 
empregando-o em minha ülha

e 3 annos, que ha um anno mais ou
monos soffria horrivelmente de uma
bronchite, acompanhada de tosse que
n3o a deixava dormir, hoje acha-se,
com elfeito, perfeitamentecurada, com
o uso apenas de dois vidros. Assim
vos felicito como preparador de um
remédio táo poderoso.

Sou com estima vosso criado e admi-
rador—Dario Pereira rios Saníos Silva
—C.do Bio Bonito, 12 de outubro de
1865.

Reconheço a assignatura supra—
—Rio Bonito, 12 de outubro de 1895—
Em testemunho da verdado—Anlonio
Silva Pereira,

Únicos agentes n'ostc Estndc —
Daudt & Leal— Rua dos Andradas
n.310.

Eu era assim
Eu era á imagem viva da tristeza,
Uma sombra perdida sem um üin,
Um arbusto roido de mil vermes,

Eu eaa assim I
Meu peito se estorcia nas angustiasl
Ninguém se apiedava mais de mim,
Os lampejos da morte me opprimiam.

Eu era assim I
Mas tu, ó Jatahy ! divina essência,
Xarope sem igual, do Prado amigo,
Mellvraste da morte—estou curado,
Xarope salvador, eu te bemdlgo I

Augusto Granado

m:!-'í' #' W: '

$*

^r- AGENTES

Seguros contra fogo
Commeroiai Union A s»

surancé Sc C Ltd.

ff Archer, Luce & Comp
RDi 7 DE SETEMBRO N. 100

nPOURHIWAs Cápsulas
de KAWA-SANTAL.

curam radicalmente, em alguns dias, secretamente, sem regimen I
nem tis&na o sem cansar nem perturbar os órgãos digestivos |

«& DOENÇAS _SCKETA8 como '

U2&:£-<_»:o:_£:_<_-__„£ * cistiteis |
Yknda POP ATACADO ! PA.X113, BBi Placa do Ia Hadeleiuo.

ÂOIAS li

^_^w^'.____ls_íd__H_S_9

ORAPHICQ

Lenços de algodão brancos, superiores, 10X10, um 100 rs., du ia 'íí.
Lenços de algodá» brancos, muito linos, um 600 rs., dúzia 6S.Lenços brancos, lio de escossia, bainhu larga, dúzia 10S. 

íffj
Lenços de algodão fio de escossia, barra dc cor, para (senhor <s, JurnSLenços de algodão, üo Uno, barrado cores, para senhoras, d ussia 4$.ííLenços de algodão, (lo fino, barra de cores, para homens, duz^a 65. 1Lenços de cambraeta, barra de cores, para senhoras, duzla 4$ yLenços imitação a soda, barra de cores, para senhoras, duzla in$.Lenços de linho, brancos, para homens, dúzia 16S.
Lenços de seda, grandes, de cores, 6S, 7S, 8S e 10S.
Lenços desed, grandes, brancos e cremes. 83.
Lenços de seda, brancos com retratos do dr. Julio de Castilhos, 5SO0C 6e 6SO0O. ||

Retidas e tiras
Rendas de filo, brancas e cremes, todas larguras.
Reudas de algodão brancas, imitando a linho.
Rendas valencianas, braucas o amarellas.
Rendas de seda preta.Rendas guipúr, brancas, cremes, barbante
Entremeios de renda, larguras diversas, brancas e cremos.Bordados de cores.
Bordados brancos cm cambraet.
Bordados, muito Unos, em escossia.
Entremeios bordados, em largura e qnalidade sortidos.Luvas
Luvas de algodão, de cores, arrendadas, compr. 40 cont., par 3S50o
Luvas de dito, idem, idem, compr. 45 cent.,par4S.
Luvas dc dito, idem, idom, compr. 50 cent., par 43500.
Luvas dc dito, idom, idem, comp. 55 cent., par 5S.
Luvas de dito, brancas, arrendadas, em todos os comprimentos,, par'í;

3S500, IS, 4S500 e 5S. > v 
|Luvas de seda, brancas e cremes, sem dedos, par 3S500.

Luvas do soda, pautas, sem dedos, par 3S.
Luvas de seda, pretas, com dedos, par 4S.
Luvas de seda, de cores, par 48.

Gregas
Gregas dealgodão, brancas, 2,1/2 metros, peça 500 rs.
Gregas de algodão, brancas, largas, peça 15,1S200 e lS50o.
Gregas de algodão,'icores, largas, peça IS, 1S200, 1S500 c 2$.
Gregas de seda de côr, metro 800 rs. elS500.
Gregas dc côr, com vidrilhus, metro 800 rs.
Gregas do seda, douradas, metro 600 rs.
Gregas do soda. com vtdrtlhos, 'pretas 18500 e 2S.Siaspensorios e escovas
Suspensorios para homens, pnp IS, 5S e GS.
Suspcnsorios para creanças, par 2S o 2S507.
Escovas para donles. 800 rs.. IS, lSõ00e2S.
Escovas para fatos, 3S, 4$ o 58.
Escovas para caboliu, 4S, 5S c 88.

Linhas
creme, novollos grandes, n. 14, caixa com 10 novellos 68,

Linha encarnada,novellos grandes, caixa com 10 novellos. 7S500.
Linha crochòt, branca, todos numeros, caixa 38500.
Linha idem, de cores, u. 30, caixa 3850o.
Linha para bordar, encarnada, meada 160 rs.
Linho para crochet, em meadas, 800 rs.
Linha em carreteis, Petrópolis, ns. 16. 20 e 30, 200 yds., dúzia 1S500.Silva, Feldmann & O

OTQ
promovido pela

iigiIjpegaria i
_ 1°-Fica designado o dia 28 DE NOVEMBRO do corrente anno pa-ra o julgamento das provas, que devem ser apresentadas alé aquelle dia.2U—Cada concorrente deve apresentar uma ou duas provas de cadaum dos seguintes generos : paisagem, marinha e grupos.31—Ás provas devem ser montadas em cartão e não devem exceder ásdimensões de 13XJ8.

4°—Cada prova deve vir rcompanhada de ura enveloppe fechado, con-tendo um cartão do amador e uma divisa ou pseudouymo escripto no versoda prova, e repetidosobrep enveloppe.
5o—Sulientendendo-se pelos Uns e natureza deste concurso que só se-rão aceitos trabalhos de amadores, cada concorrente deve ficar implicita-mente obrigado a não recorrer absolutamente a nenhum auxilio de proüs-sional ou de atelier na confecção de suas provas ; competindo a todos osconcorrentes esforçarem-se por tornar effeetiva esla condição essencial.6°—O julgamento das provas, bem como a autenticidade dos trabalhosserá leito por uma commissão opportunamente nomeada.
7°—Aprova que obtiver a melhor classificação será exposta em umadas vitrinas da DROGARIA INGLEZA eo seu dono apresentará o cli-che, alim dc receber o prêmio, que constará de uma Câmara slereoscopicacom objeclivas symetncas rápidas e obturador para pose e instantâneo.
8°—As provas apresentadas ficarão pertencendo á DROGARIA.Mais esclarecimentos serão fornecidos na DROGARIA INGLEZA, ârua dos Andradas n. 184.
Aos amadores de fórs da capital dar-se-ão, por carta, os esclareci-mentos pedidos nesse sentido.

3a» e 6««—15'nov.
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Cura certa da PRISÃO de VENTRE pela

ASCABINE LEPRINCE
Prlsào de oenlra habitual — Atonla do intestino

Hemorrholdas - Vertigens - Náuseas - Doenças do fígado
Embaraços do ostomago - Dores de cabeça - Prlsào

de centre durante a graoldoz t durants o período do amammtar
NOTA. - Aa Pilulas bso sempre solúveis, tendo po mesmo tampo a.pruiiLiuduuo do oo conservarem imleliniilumcnlc. Pudem ser tomada,

por todos ii cm quul([uoi' momunto.
DEPOSITO HAS "11UC1PAES MUIUlAClAS B DROGARIAS.%P -y——---—- S—g__aB3~~~BB_g"Original Champagne

Os&.i-Tfco Blanelie
®!2J_fI-®^2€3

____ esSsãai os_?_a— —Ira __g V__beA_ *~ —Lã^iJCv __¦

Qualidades garantidas su-
periores — Preços sem competência

Otero- Gomes k &
I5M—Mmm V de Setembro— 1 *4S4

3» e ztih—2«nrd.

LABORATÓRIO HOMffiOPATHICO •
DE

<§ua 7 de (Setembro n. 137
Os medicamentos liomceopathioos elabora-

dos neste Laboratório, tanto pela pureza como
pela exaotidão de suas dynomisaçÔes, tora adqui-
rido em xa uito pouco tempo um credito iüimitado,
por todos qued'elles têm feito uso.

Acham-se á, veuda nas principaes drogarias
e pharmacias.

Agentes geraes_Nicoláo Kõhler & Filhos
1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22, 25 e 28—17ífev.

86 '§raça 15 de govembro 86
s. n. 30 out.

Pilulas do dr. Faro
0 excellente remédio

Que cura com segurança todas
as moléstias do

Estômago, Figado e Intestinos
Podemos garantir que um grande numero de doentes desengana-

dos ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remédio.
Temos a prova, uo grande numero de attestados (com as firmas

legalmente reconhecidas), que possuímos e a Imprensa tem publicado.Sao anti-dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção la_ativa
multo branda e segura-

Sao approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica do rio de Ja-
neiro, e receitadas por diversos médicos das cidades de S. Paulo, Porto
Alegre e Capital Federal.

Garante-se o effeito, sendo uzadas conforme reza a bulla qae acompa-
cada vidro dasPílulas Faro

Estas pilulas são manipuladas pelo sr. Francisco Ho-
cha, pharmaceutico-chimico diplomado, e feitas segundo aformula do dr. Ulysses Fare, formado em medicina pelaFaculdade do Rio de Janeiro, etc.

2» ord.

LOTERIA DO ESTADO
DORio Grande do Sul

Primeiro prêmio 12:OOO$O0O
Esta loteria corre jiinpreterivelmente no dia 11 de outu»

bro, ás 2 horas da tarde, á rua dos Andradas n. SOO.
O concessionário. João Marslca.no ÍB

¦flanai

VENENO
Para matar formigas, que se pôde usar

em qualquer appareiho
PREPARADOS GARANTIDO POR

• o -airoaer
Muúo®m@F ã§ Maneei

IVROS
Bibliotheca d'«A Federação»

23o escriptorio desta folha acham-se à ven-
da os seguintes roínaixces :

Sacrifício por sacriüolo—Jules Mary—i vol. 18200.
A vida tal qual é—Albeht Delpit—1 vol. 1SO0O.
O Discípulo—Paulo Bourget—1 vol. 1SOO0.• A sonata de Kreutzer—Leão Tolstoi—O prisioneiro do Caa-

caso—i vol. 600 rs.
Em apuros ! —Jules Mary— 1 vol. 1S200.
Aventuras de William Knobbs—1 vol. 600 rs.
Maria—Jorge Isaacs—1 vol. 1S000.
Uma noite de Cleopatra—Theophilo Gautier—Phantasma donte—Pierre Lotti—1 vol. SOO rs.
Mona—Jean Rameau—1 vol. 800 rs.
O açougueiro de Meudon—Jules Mary—1 vol. 1S000.
Em família—Hector Mai.ot—2 vols. 1S600.
Henriqueta—Francisco Copée—1 vol. 400 rs.
Flor de Neve—Victor Tissot—1 vol 800 rs.
O Capitão Satanaz—Leão Gallet—2 vols. 1S600.
Michaela—Jean Rameau—1 vol. isooo.
Desapparecido I —Alberto Delpit—1 vol. 800 rs.
A estalegem da Cruz Negra — Carlos Kuiiner — 1 vol. 1S0OO.

N,° escriptorio d'A FEDERAÇÃO está igualmente á vendaotolhetaí#
A CONSTITUIÇÃO RIO-GRANDENSE, contendo os artigos publico.-dos n'n Paiz pelo dr. Alfredo Varela e a CONSTITUÇAO DO SSjS

2Pxeço líOOO

i
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Materiaes para construcçâo, cal,
madeiras, ele.

'boas,

v
PORTO ALEGRE

Bins & Frlederichs
80»@ua $oluniarios{da <gatria~80

Importadores de arame de todas as qualidades. Te«lhas de ainco. Cimento de diversas marcas, etc. Machinls-mos e utensílios para lavoura.
Pregos baratissimos. Por atacado e a varejo.

4" e uatb.l? on*. J


